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I APOIA A CONFERÊNCIA DA
Segundo comunicação da Comissão de Iniciativa do Brasil, assinaram o manifesto de convocaçãoda Conferência Continental Americana Pela Paz o ator teatral Procópio Ferreira, o deputado fede-ralCoutinhó Cavalcanti, a pianista Antoníeta Monteiro e o sr.Pascòal Leme, educador e técnico doMinistério dá Educação » » » 4¥*^f****#*** **¥*¥****'*>*« *-«.«.* ***

i JROgl^"Prestes me Inspira a Mesma Admiração Que Gariba
Mensagem do escultor italiano Mazzacurati, do cónset|teiro municipal de Milão Rafaele de Pradae do pintorfrancês M. Kisling — Cresce o movimento internacional de.solidariedade ao Cavaleiro da Esperança. *"$ NA

PÁGINA

Diretor: PEDRO MOITA LIMA
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CHEGAM AOS BANDOS
Os Gangsters do Dólar

fioy F. Williams, o chefe do
bando.

NA NOVA
RUMÂN1A

O POVO FESTEJA
NAS EÜAS A RE-
BAIXA DE PREÇOS
Valorizada a moeda
e aumentado 'Iam-

bem o valor real dos
salárlflG.-.Grandâ êxi-
to do regime de de-
mocracia popular,
que traz a abu.ndâ,n-
cia e o bem estar pa-
ra as massas 

'•% 
Te-

legramas na 3a pág.
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Chegaram, ontem, pelo
«Argentina*, quarenta e três
industriais americanos, de
Mas3achussets, acompanha*
dos de suas famílias, num
tital do 80 pessoas. A vin
da desoos saltcadorcs ame-
ricanos é patrocinada pela
companhia de navegação Mo-
ore Mc Cormaçlt, em coope-
ração com a Federação Na-
cional das Indústrias, e visa
naturalmente, abrir ainda
mais' os setores fundamen-
tais de nossa eemomia à pe-
netraçâo ianque. , Evidente-
mente outra coisa não se. po-
dia ,sperar de um negócio
desses, que tem na frente a
Mac Cormaçlt e o <5rgâo pro-
sidido pelo sr. Euvaldo Lodi.
Parece, assim; qus o recente

decreto do sr. GetuliD Var-
gas, quo regulamentou a re-
messa de lucros e capitais ca-
trangeiros, ainda mais ani-
mou os ir.:'.ruc'j, t?.:i';o quo
agora, já. chegam aqui aos
magotes. Isso porque, formal-
monte, o .governo, prometeu
que iria regulamentar o as-
sunto de modo a dar ao3 ca-
pitais estrangeiros um «tra-
tamento» melhor, pr.r corto,
cm a adoção de taxas multi-
p.as, de modo a oi.c.alizar
do vez o cambio negro d.i
dólar.

Como urubus atrás de car-
nica. os gartgster do doiar
vê..m em bandos. Mas a sua
presença aumenta a indigna-
ção patriótica de nnsso po-
vc, que não tardará em ex-
pulsa-los definitivamente.
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O IAA gastou e está gastando Hos^de dinheiro na modernização das usinas. E' claro que o emprego de máquinas modernas deveria reduziristo e, diminuir o preço d„ açucàr. No entanto o que se vê é o maior tubarão do ramo, o governo, majorar os preços.
o custo da produção.
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É ELE DIRETAMENTE RESPONSÁVEL PELO
RECENTE . E ESCANDALOSO AUMENTO DE
PREÇO DO PRODUTO * O genro Amaral Peixoto
foi intermediário na grande negociata' — Malbaratado
em orgias e proBaganda eleitoral o dinheiro dòlnstí

do Açúcar e do Álcool" TEXTO NA I? PÁGí

Os usineiros escondem o custo da produção. Todos pagam uma miséria pela mão de obra. Nalavoura predominam as cindições feudais de ex piorarão, não somente no Nordeste como nas
grandes usines paulistas. '
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9 SENADO
Mais Um Agente de Rockefelíer
Chaleaubriand já ss considera "nomeado" senador pela Paraíba —
Dssfilu de sabujos na propaganda do quisling — Patrono da candi-

daiura infame o farrapo humano José Américo —
9
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Policial e Mentirosa
A Diretoria da UNE

Cap. Agliberto Vieira de
Azevedo.

No recente Congresso In-
tc-r-Americano de Estudan-
tes, recentemente reunido
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PRIVADO AGLIBERTO
DO BANHO DE SOL

POR TER SE RECUSADO A' VESTIR O
UNIFORME DE PRESO COMUM

RECIFE, 8 (I.P.) — O he-
-ôi nacional-libertador Agli-
berto Vieira de Azevedj, con-
denado- a 4 anos de prisão
apó3 iníquo julgamento peli.
«crime» de lutar pela inde

'."jienttSRcia raciona?,, -contimw
na Casa és Detenção desta
capital submetido a um regi-
me carcerário fascista.

Por ter repelido á altura a
humilhação de vestir o ani-
forme de prêsi comum, o ca-
pitão Agliberto continua so-
[rendo,toda a sorte de priva-
ções sarriiiP.eryj mesmo r!=rf>i-
to ao banho de sol pela ma*
nhã.

e

S

As Ruas de
Petrópolis

, PlíTROPOLIS, 8 (Pelo te.
left ne) — Em virtude das
manifestaç ^es de protesto
tontra. a carestia, quando
juiüiares' de pessoas ganha-
ram as ruas exigindo a bai-
xq dos preços, a policia e o
JExírcito efetuam rigoroso
patnilhamento das. ruas des*
sa cidade. Durante o dia de
ontem, contingentes de tiras
s estados ocuparam o cen*
>ic da cidade. Apesar de
(• *i o clima de intimidação
b>«m<4*1.militar, continua a
Ivita «outra o alto custo da

Podem
grassar m

Cidadãos
Húngaros

BUENOS AIRES, 8 (l.P;l.— A Legaçâo da República
Popular da Hungria nesta
capital divulgou um comu-
nicado n^ qual informa aos
cidadãos húngaros residentes
na Argentina e demais Re-
públicas da América do Sul,
interessados em . sua repa-
triação, que podem dirigir-
se à Legação Húngara, na
rua Coronel Diaz, 1874, em
Buenos Aires, onde ¦ recebe-
rão todas as informações ne-
cessárias. (

Esse comunicado é conse-
quência do decreto do gover-no popular húngaro ,n.» IX,
de 1950, que facilitava a re-
patriação d>s cidadãos da-
quela nacionalidade residen-
tes n0 estrangeiro e que ti-'
vessem abandonado o seu
país depois de 1945.

A facilidade concedida poresse decreto caducou,em ou-
tubro de 1951, mas, levando
em conta, que o número de
interessados no regresso, em
todos os paises do mundo,
superou a quantidade previs-
ta, as autoridades da Hui
gria resolveram prolongar n
vigência do decreto «a quês
tffcy

nesta ' capital, o fato mais
vergonhoso foi sem dúvida o
telofrrama policial passado
pela atual diretoria da UNE

a Lima, tentando comprome-
ter um delegado peruano. A
culpa do presidente Olavo
Jardim foi plenamente com;
provada pela Comissão de
Inquérito, à qual ele mentiu.
Inteiramente desmoralizado,
o Congresso ianque dissol-
veu-se, ficando tambSm re-
pudiada a formação de uma
União Pan-Americana de Es-
tudantes, organismo divisio-
nista a serviço do imporia-,
lismo americano. Leia a res-
peito, em nossa edição de
fmanhã, detalhada reporta-
gem, segunda e última da
série que ontem iniciamos.

******

LEIA
El N IR A A
CARESTIA

Na sede da Associação Fe-
minir.a Fluminense, à rua
General Osório, n. 15, em
Niterói,' rcalizar-se-á às 15
hora3 de heie uma' erande
assembléia contra a cares-
tia. Nessa reunião as mulher
res fluminenses discutirão
medidas a pôr em prática: na
luta pelo barateamento dç':
custo de vida.

Notáveis' Experiências
Dos Comandos de Paz

Através de sua cadeia de
rádios e jornais, o lacaio
americano Assis Chateau-
briand está fazendo desíi-
lar uma série de vedetes
da corrupção que lhe exal-
tam as qualidades na pro-
paganda de sua candidatu-
ra de senador pela Paraí-
ba. Sabe-se da barganha
eleitoral de que resultou a
candidatura de Ghatô, uma
das 'piores imoralidades dos
últimos tempos .no Brasil.
Todos conhecem, também,
os antecedentes do caridi-
dato: campeão da chantage (
e da corrupção, quisling

WpL^?';;; ^Fmm^1
sempre à frente de todas as
causas anti-nacionais.

Trata-se de um homem
marcado como inimigo do
seu povo e de sua pátria.
No entanto, seus jornais se
embandeiram em arco e os
elMios fluem diariamente;
âíftem, foi a vez do dep.üi'

jatado Manhães Barreto (PSPi
.(CONCLUI NA 4a. PAG.)

AINÍíÁ MaIS
Getulio

íiiilEtRO

«TEMOS Bt LUTAR CONTRA
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Prossegue com grande animação a disputa fraternal
para a conquista do titulo de.campeão nacional da coleta de
íirnlca por um Pacto dè Paz entre ás cinco grandes potên*
cias. O jovem Otheris de Andrade Emmerich, sobrepujando
O representante de Santos cm .mais de quatr0 mil assinatu-
ras, volta a ocupar o primeiro posto. As notáveis experiên-
cias que os jovens fluminenses e bandeirantes vêm obtendo,
tanto nc.s comandos como nas caravanas de Paz, são conta-
das em detalhe na 4.' página. Na gravura o jovem campeão

falando à nossa reportagem.

ADEMAR
Entreguista Que
Elementos do PSP discordam da atitude do
aventureiro ex-governador de São ParJo,

temendo o desprestígio do «populismo»
A imprensa publicou que

em recente reunião do PSP o
si. Ademar de Barros se
manifestou em' face da lei do
petróle0 partidário da mais

. aberta forma de entreguis-
mo. Julga o aventureiro ex-
governador de São Paulo quo
devemos escancarar ainda

II CARESTIA»
A reportagem da IMPREN-

SA POPULAR tom procura-
do ouvir, diariamente, popu-

. lares) donas de casa o pes-
soas de todas as camadas
sociais sobre a grave situa-
ção que se criou para a po-
pulação em conseqüência da

- elevação dos preços da todos
os artigos de amplo consu-^

¦ mo o dos transportes. A opi-
nião generalizada entre o
povo do Distrito Federal é
de que só ha um responsa-
vel pela miséria e a fome
que aflige cada vez maior
numero de pessoas. C:';ulIo

Vargas. Principalmente
aqueles que, iludidos pelas
.promessas do Vargas, con-¦* correram para sua vitoria'.'.oito;ai, mostram-se cada
vez mais irritados, nüo só
porque sofrem com todas cs
demais as conseqüências da

11'lca de guerra que pro-iuz o» altos preços e os bai.
tos salários, como porquo se
sentem vitimas d» umlegiti-

mo conto do vigário. As
«•promessas do velhinho» se
transforma agora em dura.
realidade para o povo, trans-
formadas em. mais fome,
transporte maÍ3 caro, menos
água, falta de higiene na ei-
dade e repressão brutal con-
tra quem protestar, como ae
verificou na Cantareira e na
Central do Brasil. No cli-
nhô vemos nosso repórter
falando a donas de casa na
Saúde. Todas ' são unânimes
em afirmar que cu'pam o
governo psla atual situação
mas que é preciso fazer ai-
guma coisa para não mor-
rer de fome.. Na 4.» página
desta edição 'damos reporta-
gem completa sobre a enque-
u que -iiO;.ju re .> :.-;;,cni

i ullza noa bairros iia oicla-
d*.

mais txs portas e até mesmo
convidar as empresas "estrati-j
geiras (Ademar cita os rin*
co maiores trustes nirierica*
nos e ingleses) a fim do que
se desdobrem na exploração
de nossas jazidas. O argü-
mento de que lança mão é o
ca urgência...

O mesmo noticiário rogis-
trou que o sr. Cnrm.elo d'
Agostino, membro da banca-
da federal paulista e prócer
do PSP, na reunião manifés-
tou discordância do ponto dô
vista do sr. Ademar, lem-
brando que o PSP évum par-
lido populista o que a tese
do monopólio estatal goza do
grande simpatia entro o po-
yo. O sr Ademar do Barros
insistiu, entretanto, cm sua
proposta de erítreguismo cx"
treinado e convidativo, uma
espdcie de erítreguismo de ró-
tula.

Estamos cm situarão de
assegurar que tal notícia é
verdadeira. Apesar de que a
reunião foi fechada aos jor-
nalistas podemos adiantar
que não só o sr. Çarmeló'; so
opoz à desbravada atitude de
vc-nalidade e de Drostituicão
política do sr. Ademar, co-
mo outns pcssrr.s qiie pre-
sentes . à reunião também
discordaram do «dono» do
PSP, entre as ,quáis o devm-
tado Castilho jpáBral; todos
aiejcndc' a mesma razão in-
yosadà pelo sr. D^gnstino,
isto é, a popularidade ri:i le-
íe do monopólio estritnl e i

¦• li'/! seoso de um .pópulis
ii.. vóltu.iíi- contra os inliirea
tses e as simpatias do povo,
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9Prssos e 'lncom?inicavèis diversos militares da aiiva e reformados —
Prisões raalizadas paio Serviço Sscrsío do Exército — Desmascaradas
as provocações polkiais çonira a campanha da pas —* A "Folha do

 Povo" sob ameaça —

AHISTIDES SALDANHA
Os refletores iluminavam as bandeiras mültjppros de todas

os nações quando Ber-llngüor, o prcsidsnte da {Teçj|oraqáõ Mim
dial da Juventude, subiu á tribuna o lou o juramento:

«NESTA HORA SOLENE JURÁMOS PERMANECER
FIÉIÜ A CAUÜA DA PAZ!»

Centenas da milhares, r.iilhfua de nulos se elevaram su-
lonemento u as roprouontantea da juventude do mundo raspou-'deram cm Iodas os línguas:

«JUliAMUülll*
Hepi escutavam mala de 80 milhões da jovens da 104 dife-

rentea paínca o lá calavam ,6in Leijim par» demonstrar ao
inundo j desejo de Paz da nova geração.

Hú 15 dias, por sobro oa escombros o ruínas daquela quefora u capital da guerra, elovavam-se as baiviairas e as çan-
toes da juventude. r

Cançiics du vida, bandeiras de paz.
E agora quo Iam voltar para unas pátrias, os jovens do

legados acompanhavam omueionados oada purbdo do jura-
mento sagrado:

«JUííAíuua REFORÇAR A AMIZADE E A COLABORA.-
ÇAO |SÀUIp'lÜA Düü PÜVÜS E DA JUVENTUDE DE TUDUí-
ÒS PAÍSES \i

«— JURAMOS!!!»
Já agora íü enLulaçavam^

todas as mãos. Outra euisa
não lioviam leito, durante 15
dias, jovens prelos, brancos e
amarelos. Cantando o uan-
cando nas ruas, nns parques
e teatros. Vindos da Nigéria
ou da Inglaterra. Da Holanda
ou da Indonésia. Soviéticos,
nurie-unicncuuus, chineíx-s o
coreanos.

Fora a grande, o maior li-
jao do Festival: todas as ra-
ças e todos os povos te com-
preendem; são amigos, quo-
rem e podem coexistir. Os jo- ,
yens de todo o mundo não
querem se matar uns aos ou-'
tres. Querem so .conhecer.
Querem viver. Querem jun-
tos construir um futuro mais
belo para a juventude.

Ao pi^star o juramento nã"
podia haver um só delegado
na imenca praça que nüd?s-
Be duvidar da possibilidade
«le colaboração pacífica e de
amizade entre todos cs povos
c entre a juventude de todos
os países.
i-

QUANDO °

aven ;ri.'t?
desastres

calor era mais
torturante, nós

foaos jiccf.amos chuva, (juc
chovesse c que a cidade mo-
lixada refrescasse um pouco,
js )ios sentíssemos aliviados,
p céu su jiiiWoii, carrega-
tam-se as nuvens, choveu
íarto e abundantemente;, pa*
muitas horas.

Agora choramos o mm
ir/iíc a chuva causou. Chora,
mos a mulher operária e szu,
Uniunho morros.. ¦ sotcrraaos
tios escombros] da casa da-
babada no temporal. E mui-
aos lamentam e maldizem, a
Iclmva que alagou
le ruas, provocou
e estragas de toda ordem.' Ah! São Pedro amigo, tam-
bem eu roguei chuvas por-

. mie o calor era escaldante e
insuportável JIo;c to peço:
Hão manda chuva não, meu
santo, manda sereno, p:nc.
\rado aguaccirinho sem osçage-
tos e sem longa duração. Por-''ine se a chuva 6 bôa e lava
e refresca estas nossas ruas
emporcalhadas c nunca se-
Jadas, tambem traz desmo-
y,orar\e\üns c mortes, e miu.
aos sofrimentos...

E você, São Pedro, ha" do

feusar 
até que somos, coii-

radiiàrios e afinal de' con-
Ias não sabemos o que que-
temos. E me perguntará
tertamente:
— Mas, amigo Teles, que ê

í«o 7iá? Porque essa chora-
âcira? Não mandei nenhum
thlúvío. Foi um torozinho á
tõa, coisa muito modesta...

.Direi que sim, concorda-
tei em que foi mesmo um
torozinho besta e fuleiro, r,
tjiçdia ter chovido cm qual-
;«l«er outra parta do mundo,nem nenhum prejuízo. Mas
t que..,

íiiio Pedro, entretanto, não
toltí deixará prosseguir, insis-
fira 7!« pergunta e se mos-
Irará surprezo;

tt7 Então] que espêole de
cidade ê esta de vocês quenem uma chuvinha suporta ?
Será. que não tem esgotos
nem valas pura escoar as
águas?

Isso mesmo, São Pedro,
Você não subia? Pois íi.io
temos como\ escoar estas
ogv.its da chuva. Vivem osesgotos cm petição ae mi-
teria. Tambóm pudera, mg»Vanto! issses esgotos foram,tonistruiuos ainda quando
você era um mocinho imber.
te e não sonhava vir a ser
um dia, o chaveiro do ciu.

Já ouvi dizer quo foram¦construídos muito] antes de
Cristo e ei( nãu sei bsm se
papal Adão ajmtou essa
construção, ve jormas qite
o nossa situação 6 ba?,'a:\to
desagradável, meu San(o.
aentinao cator,\ reinemos a
chuva. E quando falta a
chuva, não temos água, por-
que também disso a Preje[-
tura não cogita...

r- E que faz este Pretel-
(e-f

8ei lá, São Pedro. Sassa-
rica, acho que sussarica. São
Pedro jd^ sabia dessa nova
ncupaçao d.os homens do
governo?

UUMBERTO TELES i

Tinham todos a consciência
da impoviânca üaqueie com-
promifiso. liem sabiam que a
viua pode ser bela paru to-
dos. ilelu como fura ern Der-
Um duiuiitu oa quize dias du
. sstivAÍi ViJiigv.orr| duvida\'a
do que a juventude prqpjsa
tudo empenliar para quo se-
jam ufastadas as nuvens
ameaetdoras de guerra. l,u-
vens que sCo foiinadas por
pequeno grupo.de indivíduos
que so nutrem e enriquecem
à custa do sofrimento tios po-
ves e do sangue da juventu-
do.

A estes é necessário impor
a vontade cios povos, que jjh.'-
valocerá se os governos uos
fi países mais poderosos ço-
lobrarem um pacío de Paz.
Vontade que precisa ser ex-
p.essa através do pronuncia-
mento de milhões, que será
para os governantes mais ;do'
que um apelo, uma advór-
tc-ncia e urna imposição.

A juventude do mundo, es-
peffinça. dus povos, prestou es-
io juramento em Berlim, na
noite de 10 do agosto do 1051. gE atravessando .mares, vales j |o montanhas, a sua voz, eco- !
ou pelos '1 cantos do mundo. |
Foi ouvida pelos pnvoi e tam-
bém peles que pretendem co-
locar os fuais nas mãos dos
jovens, a fim de perpetuar
o privilégio de ganhar milhões
fabricando fusis.

Também a voz da juventu-
de brasileira se juntou àquele
jurar.xnto. Vcnuando todos o'¦¦¦
obstáculos ali estava uma
centena de delegados da mo-
cidade do Brasil. Eram mo-

BECIFE, 8 (IP) -Têm sido
intensificadas, ultimahjvute,
ás violências policiais, contra
os partidários ca paz e de-
mais patriotas que lutam con-
tra a ocupaãço de 1'ernambu-
co por tropas nor.tc-america-
nas.

Da onda de terrorismo de-
ssiicadoada pelo comando da
7.» Região Militar resultaram
as prisões d» militares da
ativ ae da reserva, da Base
Naval, Base Aérea e Policia
Militar, Segundo entrevista
concedida à imprensa pelo ge-
neral -Paulo Figueiredo, em
çpntram-se eles uicpmunicà-
veis. Os militares são açu,
saídos de se achar implicado.-!
no ridículo plano forjado pe-
Io Serviço Secreto do Exército
sobre o fictício '«desapareci-
monto de armas e munições»,
cuja responsabilidade ó atri?
buida aos comunistas, para
um «levante militar» no Nor-
deste.

De acordo ainda com as de-
claranões do promotor Hunv
berto Ramos, ôsses patriotas
serão processados como o he-
róico íapttSn Agliberto Violra
de Aüovcdo e seus companhei-
roa.
AMEAÇADA A «FOLHA DO

POVO»
A «Folha do Povo», que de,

nuncia diariamente a.s violei)-
cias praticadas pe|o coman-
do da Região, encontra-se sob
amonçíi di;','(a do capitão-che-
fe do Serviço Secreto, sedia-
do na cámqra de torturas que
é o Quartel do Sancho. O
jornal lom sido vitima de
numerosos atentados, como
prisáo, espancamento e «?•
questro. de gráficos e, jorna-
loiros, e ameaças à seguran-
ça fisiça dos redatores. Essas
arbitrariedades atingiram as-
pacto mais gravo com o cer-
co e invasão, por agentes de
Servigq Sepreto, das vosidôn,
pias dos jornalistas Gaorge
Worfel e Sindulfo CorrOn, és-
to último diretor da «Folha
do Povo», o que provocou pro-
tosto da Asqoolarjão Pernarq-
buoana de Imprensa. Enquan-
to ls;o, contirivia preso q grâ:
f|oo Arnaldo Holanda, d.a,s
oficinas daquele prgão,

PRESO UM SUPLENTE

DEPUTADO
DE

PORTO ALEGRE, S (I.P.)-- Foram consideravelmente
irmjorados pela C.E.P. os pra-
ços do corte da çabolo a da
barba. O corte da cabelo cu^.a
r.rjnra 12 crur.eiroa no3 estabs-
1- cimentos considerados de 1.»
e barba D crüzéiroa.

O suplente de deputado
Guilherme Vasconcelos e p
oporárip ¦ José J úIíq da S|lva
ençuntram-i-o também presos.
As detenções foram roalizadas
por agentes do Serviço Se-
preto do Exército, que utili-
zarum para isso p «jeep» p|ia,
pa 7'1-61, de propriedado dp
policial José Estevão Galhar-
dn, Esto espancador profis-
Blpnal, homem de confiança
do general Paulo Figueiredo,
íoi demitido do Banco fndus-
irial por crime de peculato

e- condenado pòlá justiça co-
mum por haver agredido, num
ato de suprema covardia,, a
própria mãe, Sabe-sp além
d.isso, que o químico Mario
Gesteira foi intimado a com-
parecer ao Quartel General

yn^yr-j-jjutaJtiCTsaws-^T.
V

VANTAGEJH QUE NINGUEBI LHE OFEEECg
A INSTAH.ASÍÜBA dá maquias de ccsLura com õ;

gavetas, e 10 anos de•^aratitia.
Eci^o — Franzo — Borda
— Costura para fronte o
para traz,

ENTRADA

.s$^S£}^^?^*™Ç-~ ^À

do comando da 7.» R.M.
DESMASCARADOS

03 PROVOUADOUES
Até mesmo o prpípssor Gu-

mercindo Amorim, presidente
do Movimento Pernambucano
dos Partidários da Paz e fi-
gura estimada em todos os
circuloa sociais do Recife, foi
vitima das provocações poli-
uiais. Diversos jornais da im-
prensa «sadia» notificaram a
sua , «fuga* • do Estado e a
decisão na policia de prendi;-
|o. Diante disso, o professor
Quinerpindo Amorim obrigou
o «Jqrnpi do Cóméipiq» e o
«PÍAfiQ de Pernamuupp» a nu-
blipar, sob a ameaça de p.p-cessá-los com ba.se na L,ei cie
Imprensa, longa parta dp de-
fesá dá campanha da paz e
de sua própria pessoa, De,
ppis disso a policia foi for-
cada a se dirigir à justiça,
dcclaranflo que «nunca.pie-
tendera prendê-lo», sua car-
ta fo| distribuída em pitladog
do interior e na capital, com
graiuie repercussão, conquis-
tandp numerosas adesões à
campanha da paz.
ATINGIDAS A3 ORGANIZA-

ÇÕES POPULARES '
A pnda de terrorismo atinge

também ag organizações pa-
triótjeas e populareh. O ge-
lieraj Paulo Figueiredo, luein-
bro dá delegação de Varggu
à Conferência Jo Wasjiingiun
e massacrador dos campunetes
do Coq tostado, ordenou a dis-
solução dos Conselhos de Paz
de Casa Amarela, prendendo,
espancando e processando
seus diretores. O Centro de
Petróleo Ageu Magalhães, do
Casa Amarela, açha-so fecha-
do pela polícia depds julho
de insi. Os partidários da
paz são caçados por toda fie-
cife, mas apesar disso dessn-
volvem heróico trabalho do
esclarecimento o do arregi-
mentação do povo para a lu-
ia r~\ rlefpsa fia paz e por
um Pacto de Paz entre as cin-
co potências.

UTAR POR TODAS AS FORMAS
CONTRA A CARESTIA

URUGUAIANA, 150

CrÇ 150,00 e Or$ 220,00
— TELEFONE: 23-4438

A efetiva e concreta resistência popularaos preços de .'Getulio niostra que as massas
não catüo iliBiioslaH a cJaUar-se aniquilar
pela fome. As massas se orüanizam e lutam
contra a carestia, contra a miséria, çoniraos baixos salários. Já «g aumentos de gene-ros c serviços n3o se efetuam impunemente,
mas encontram pela frente o povo que re-sjste, As formas palna quais te desenvolvaessa luta são as ninis diversas: desde a cha-mada move branca iniciada pelas donas decasa do Rio, ntp a virfprosa monilizanãp demassas mis ruas, como em fiplp Horfopnte,
a |rrave trpval de Nov» HamburRP ou os pro-teatos tambim vlnforosoa que ae verificaram
contra os abusos da Cantareira c da Centraldo Brasil.

Tailas essas diversas formas de luta sijoboas: o que Importa na atual situação, i nãocruzar os braços, é não fazer nada diante dossucessivos assaltos criminosos contra a boi-sa do povo. Vimo3, por exemplo, em BeloHorizonte, que a simples resistência passivaassumiu o aspecto de valentes demonstraç3e8
de massas, impondo afinal a anulajgãq de au-nieníos anteriormente decretados. Picou pro-roda a força do povo, o valor da luta. Essesacontecimentos constituem uma l|cãn príti-. ca a todo o povo brasileiro, uni» lijão «peporle conduzir aos mesmos resultados — aanulação «loa aiimaútoB decretadna polo Rp'vcriid dos tulinrõeí» — onde quer que sejaaplicada com justeza. Nesse mesmo sentidotemos outra experiência valiosa, a das írrevescontra o carestia em 8. Paulo, quando, emdeterminado dia do mês, a população se abs-tinha de fazer quaisquer compras no comer-cio.

A medida que luta, o p,v0 rai-se escla-
recendo tamh('ni caria vez maio sobre as orl-
ÍWja ptual situação. F,' evidepfe b cnm-9liciclr.de do noverno com os tubarões empe-aliados em elevar os preços e cortar nos sa-larios. R por que o sr. Getulio Varras i oresopin-wel nimen, um pel» carestia c pelarome do povo c das massa» trabalhadoras?

Porque o leu inverno fa, uma Dn|||!c|, deguerrp. «ma PoMIca qpp, roma $ de Hitlei
i Trumjn significa «mala csnlipea e menpímanteiga».

Q ROVprno compra enuadores e ao mes-
mo (empo ressurgi p «pSo de guerra», Au.mentam os crédltoa para oa miriatrrlog mi-lltares e an mesmo -tempo ai bem os preçosde» todo* os gêneros, lato não acontece pn,acaso. Pois, pesande cada «-ez mais no orça-
mento as despesas rclarioiudas eom a pre,parsçâp guerrplra, p prçamcntp ae deaiqulll.
bra, e o governo opela novamente pnra ai
emlsfiBps p corrPf?» nos impostos, Segue-
ae a Inflação, a elevac"<n rios nreros, a qneda
do salário real — enfim, ngrava-se a situa-
ção de miséria o fome das grandes massai,
Isto i'8o acontece spmentp no Hraaiirmas ej
todos rw ,iafses do campo imperialista, cu('s
economia está em fiinciiíi du guerra. A et-
meçar pplpa próprios Estado* Hpldos, o\\át\
segii.ido os últimos dados do Rureau de Es-
tatística d0 Trabalho, o índice do custo de
vida em riezemoro de 1051 suhiti dez pontosem relação . dezembro dp 1950-

Nas atuais circunstâiicks, o que ocorre
»Q governo dos tubarões é liberar os preços
e congelar ps sajá>jps. E» cl^ro que falam
fambpm pm congelamento de príços, para
despistar, Mas pa vprdad» eafps sobem In,
cesBantemppte p a furioflfl ofpnsiv» das c|asr
sps dominantes se vqj|a para ps splarips doatrsnaJhadprçs, cnmo ainda optem se manirfesta em nofa histérica do «O Globo», fplan-
do na «insensatez .de dar às classes traba-
lhadoras a aparência do que estão sendo pro.tegidus». ü que querem os tubarões e seus
pasquips é o sinal aberto para uma expiar»,
çao ainda mais desenfreada, que Ides per-mita maiores lucros.

A resposta a todas as tentativas dp es>
fomeamento só pode ser umai Ipta e mais
luta. faitn sob tpcias as furmas, qup tadaaS3o hoss, justas e necessárias para liquidara carestja e faaer baixar ob prpços, pela (pjfe$a organizada d<> ppvo,

M f *^mm ,mm%s
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co e do Rio Grande,' da Ba-
hia, de Minas e rjo interjpr
Ca Goiás, (|e São Paulo e do
D. Federal.

V, o seu juramento será hon-
rado.

Quando os povos dap três
Américas, por seus filhos
mais ilustres, fizerem o' ba-
lainjo da luta continental pe-
Ia Paz. Quando a Conferem-
cia convocada por Gabriela
Mistraí e Paul Robeson, Ne-
ruda e Asturias, .Siqueiros.
Forlinari, Niemeyer o Maria
Hoas Olivcr, apresnetar ao
mundo a vontade da Amé:'i-
ca, enter deznoas de 'milhões
de pronunciamentos estará a
contribuição de mais do um
milhão de assinaturas colhi-
das pokíi. jovem hrabllrílron

Mas até o próximo dia .11
de I.Iargo, quando será insta-
lada a Conferência em nossa
bela papítal, prenisanj aíndri
os jovens do Brasil colher cors
ca de 250 mil assinaturas.

E' tarefa de honra nesses
? meses, a que não faltarão
os nossos jovens, para que
pcesamos dizer a 11 de Mar-
ço:

Somos dignos irmãos da ju-
ventude do mundo. Soubemos
honrar o juramento de Ber-
lim!

BE1I(0 HOniKONTE, 8 (I
P.) — Çérca do 800 quilos do
carnò püdi-o foram aproendi-
des noa ngougues desta c;yi-
laí. A apreensão se 'yprlflçpii
durgQte tuna inspegão dos co-
uiançlos sanitários.

Tír KENNAN
Trijrnari nomeou oficial-

mente Gaorge F. Kennan
para embaixador dos láíta-
dos Unidos em Moscou, em
substituição ao almirante
Alan Kjrk. O nome de Ken-
nan é bastante conhecido
no Brasil, onde esteve juntamente com Edward Mi|ler,
em missão de espionagem,
numa conferência de einimi-
xadores americanos, encon-
traiulo aqui a mais decidido
repulsa de nossa ppvo. jijssofamigerado ins:igador de
guerra é considerado porWashington um «perito em
assuntos soviéticos». Sua no-
meação mostra que o govêr-no de Trumau,' contraria-
mente a vontade cjp povoamericano, procura cada voz
mais piorar as rplaüõos com
a URSS.

Para ilustrar as intenções
de Kennan, convém lembrar
aquela, copa que üalph l\ir-
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FEBRE AMARELA SILVESTRE
Em diversas regiões do Brasil' Contrai a fobre amarem

silvestre ó eiul-Jmica. Os B-arvigps públicüs de haiido até agura
não tomaram as providências neiiessürigs, pala simplis razão
de que a dòéngá se roatriage às zoaria intoriures, rurais, longe
das cidades. Dc-i;:a o govônio por isso que os habitantes das
sor.as sujeitas à doença fiquem á mercê da fcb.o amarela,
que, tumi) todts sabem, tem um caráter gravíssimo, Ravis-
simás são as pessoas que, infectadaa, conseguem ga ceataba-
lecer, principalmente porque lá nao existem recursos médicos
cjp qualquer natureza. Agora, novo surto, e d.sta vez com
maior gravidade, está su venticaiulu cm Minas, ü aás e Maio
ürcssü. A respeito do assunto o ministro da Educação ca-
clarece; «O plano do trabalho (.raçado pulos técnicos do pg;
pavtamenlo i-jaeunal du Üáúcb esiaboiuoa a va^inasaQ da
t^üa a população üidsteutu nas zonas atingidas' ou amea-
;aüas peia pi-opagaçãp»,

Note-se bom qua o *.plano estabeleça», não adiantando
o ministro ao és?o plano oótá aoiiíto exeoiicudo. (Jrp, que não
está a população das zontis çiiilèmuías sundo vac,nada o obvio
So tivQsSu sidj vac;nai|a a tojfipy ugtira nãa liav^iia um surfe-
da grande intensídadu, acumciiLenuo da uma só vez amplas
regiuas da trís Estadca,

Paia consolo dia o ministro qUB autorizou a npliimção da
uma verba da (Jrij ü.UUU.utj^OÜ vpara maior iiHeiwidada doj
trabalhos de vaoinaçãííji-
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NASCIMENTOS:

,0 casal Américo de Nasci-
ivento-Teresinha Petrini do
NascipiahtQ comunica 0 nas-1
çinierito de sua filha, que ii.ii.n,Hi.o ue sua uma, que i>
receberá o nome de Lepora ¥

l Maria. *
O sr. Ovidio de Alpicira

Castro e sra. Berenice Car-
(loco Castio participam o
rnadmentp de seu filho Ovi-
d;o.

O sr, Ciro do Arrjorlpj e
sua esposa, sra. Búnice Tei-
::cira de Amorim, nnunclani
o nasciinento da seu fijjip
Jocl.

O casal Carlos Alberto
FnrnaiKlos-Maria. Isaura Li-
ma Fei-nardos pai'ticipa o
iiasdnvntn de sua filha quereceberá o nome de Leda
Maria.

500 mil sacas
apcnkeceEido

O senador Costa Paranhos
afirmou que cerca de'1 9U0
mil taças de arroz e íeijãn
apodrecem nos armazéns e
ao reionto na cidade do
Anápolis, em Goiás. ' Faz
um apela ao governo çiaiaresolver o caso que'chama¦¦le ícaíamidadri publicai',

Enquanto lá, na ^na pio-
dutoru, e om uma só çida-
de, apodrecem meio.milhão
do sacas de cereais, aqui a
escassez impera e os precus
são os mais absurdos possí-
veis. Arroz já vai ultrupa3-
sando os 7 cruzeiros e o tei-
jão não custa menos. Ilatu-
ralmente o sr. Qetulio Var-
gas vai tomar as providêp-
Biás; enviar o sr, Çàbollo pa-ra Anápolis, quo, na voi.a,
.rara um novo aumento.

aBiçQS» na COFAP

NOIVAIIOS:

Contvctaram casamento o
senhorita Clenice Ramires,
filha à0 casal Alipio Rami-
res-Déa Ramires, e o sr.
Josias Ferreira Godinho, fi- ,
llio d0 sr. Enrico Alves Go-
(linho e sra. Elizabete Fer-
reira Godinho.

Noticiamos há tempo3 quonada menos de 10 mil pedi-
dos do empregos foram rei-
tos ao sr. Cabeilo, presidente
da COFAP. Alguns' Interes-
ciados ohsgáram a fazer lis-
tas com os nomes d;g ami,
gos e parentes. Todos eram
candidatos a um tbioa» na
COFAP. Agora, .parece, a
coisa ainda está pior, por?
que o sr. Camilo mandou
distribuir pina t\zía aos jor-nais em que diz ser luima-
namente hnnuasivel atender
a toçios os pretendeu.es. Fa-
Ia até que nem o expediente
burocrático da repariiçã-i
pode ser feito, porque todo o

, tempo de que dispõe é to-
mado para atender aos em-
.pistolados que vão ao se,-
gabinete.

Desculpando-se. o sr.
iamin tertr- na:

«Isto. posto, q presidenteda Comissão Federal de
Abastecimento a Preços se

DIA INCORRETO í

Vê na contingência de tor-
nar público ucsçs et,ciare-
cimemos, a fim de que não
l|ip sejam atribuídas má
voutatla ou falia de jouüi-
deração para com as pes-
soas que lhe íüconienuem
seus candidatos».

E ai está mais uma fun-
ção da COFAv: um çftbjde
de empregos para os aiiiha-

..dos e emnisiolíidos dos 1h>
• maus do governo.

Oomparegam a DIK
A Ueleguçia Regional do

Imposto de Renda do Dis-
trUo Federal solicita, com a
máxima urgência, o campa-
reciménto, á sala 201 do Mi-'
nis.ério da Fazenda, dos se-
guintes contribuintes:

F. Manoel e Oliveira, Fá^
b!o Carrerl, Fernandeg i|e
Lemos £ Filhos Ltda., Fer-
nandó Lopes da Co^a Fer-
nando 1-a.va da SJuza, Fio-
riano Luiz do Sá Barbosa,
Franoeiina da Fonseca, Sh
mões, Franoísup Alberto cia
Rocha, FwnoUoe- Mnn'ws
Leal Vallim, FmnoiBca pvi-
mo da Cruz Tpiies, FraiieiS'
co doa Santos, PfariQlaoò
Sousa Filho, Gapparina bu-.
ro Soares, ."Qeralcjp MãliSlã,C5U ft PaiSflellQi Giuaepije
junu22|, Qmnes & Pereira
Fiiho, @uimar|eg Moreira& Cia., Qustavu Passanlia
ilaneío, ii, p, aãrajamann,
Henirich S. c j^ ni ulzemeier,
Ileleii, Anuette SpIkppIi, 'JIot
lio de Carvalho, §jmô§s. U\-
debramio Cabral, iionesiai^
d3 Américo, iiugo Carlos de
Oliveira, Uumhsrta de Car-
valho, Ibrabim Hermes, Jg-- nez Qoiion M.uieiru, Inácio
.Marinho da Silva, Indaléoip
Viana, Iraude Jesus Lourei-
ro, Isabsl Brito, Isahej D'Ar;

íypte Dias, Isidro Romano,
• ura Ferreira Afonso, J.

coelho, j. f. Sa.urnini,
•). D. Madureira, J. R. Ta-
yeira & SÜw (Soe. de Ta-
veixa & m,jnoL 1.. Alyarjea

& Silva, J. Avelino, J. Costa
& Garcia Ltda., (Soe. de L,
P. Garcia & Isidro) i-= J.
João Pereira, J. Manoel Nu-
nes, J. Moreira iíunes, J.
Moreira Filho, J. Pinto —
(Botequim), Jacinto Piccalj,
Janilo Wenoeslau1 Vnsques
de Macedo Jayme Schhi-
dler.
M^íríealas ^as
Escolas Páblfcas

Terão inicio no dia 11 de
feve-reiro próximo, nos Pos-
tos Médicos abaixo relaciu-
nades, os exarne„ de saúde
dos candidatos à matricula
nas Escolas Municipais,

Para evitar atropelos de
última hora e para que te
des os interessados cVnsi-
gam vaga é indispensável
que procurem, a pariir da-
quela data, as escolas em
que .pfétèh$em matr.cuia.
para reçebevem insii-uçiies.

Locais de exame -— i."
Disir.io Esc, Cltmeiuino Sil-
va rua do Lavraüio, ü'j —
Centro; 2.» Dlg.riçQ, ii.cola
José Pédjg Varela, rua Joa,
qium 1-aiiiares i>-l = Esíú-
Cio; ü.v uistrjíp, Eüaala Ueur
çjqra, rua da Glória, üii —
Glór,a; 4." Uistrito, E-coia
FraiiCiJca Alves, rua da i'as-
sagem, 104 — Üptafgp; 5."
U.strito, Escola Cocio Bar-
colos, rua Ipanema, 34 •—
Copacabana; G." Dulrito,
Eeç. Antônio Prado Júnior,
Quinta da B:a Vista, em á. .
Crisiovão; V," Distrito, Esc.
Francisco Alves, Avenida
Melo Matos, D4, H. Lobo; 6:'
Discriiu, Estvia Sarniieinoj
rua 114 de Maio pül^-Enge-
hiiçj fiéVsi íJi' Disuitu, Es-
cola Rapública do 1'eru, rua
Arquiaa Cordeiro 50a, Meier,
10,v Djstritg, Eso,. Azevedo
Júnior, rua Siiva Gomes, 53

(Jaaeaànrài li,* Distrito,
Escola Conde de Agrólèngo;
rua L'onde de Agrolongo, 41

Penha; 12." Distrito,' Prã-
ca Barão de Taquara, '15; —
Jacaropaguá; 13." Djatrito, lt.
Alenandre Gasparone (Blo-
oo) == C. 5, apt. 10ã-10;!,203
203, Mal. Hermes; 14.» bis-
tri.o, Escala Venezuela, rua
Amaral Cesta, 37 — Campo
Grande; 15,« Distrito, EscoJa^Professar Coqueiro, rua Fe-
Jipe Cardoso, 223, S, Cruzj
10," Distrito, rostrada c|p'Ca-
rico, 23, ilha do Governador,
Sub-Pesfo d-, 10," Distrito fis.opia Pavá, Estrada ria Areul
?em numera ¦== Raoh9 Mi-
randa,

LfísBiiea prévia
A Carteira de Eimprtaofio

e Importacãp da Banca çjp
Prasii prpeedeii ã uma re-.
forma da sjstema até agora
em uso, relativamente á pr;
gani^aíãQ dos critérios w\a*
tados para o o.\amc dus pe-
didos de iicenea prévia de •
imporlaoão c *. notas de
provisão de pamoip hgra ps
produtos isentos de licen^i
Essa reforma avhaNse era, fa-
op de elaboração.

Importação de
Materials da
Polônia

A Carteira de Exrjorta-

Cão do Banco do Brasil vai
estudar os pedidas de jicen
ça para importaçãa, da Po-
lônia, (|os seguintes mate
riais: películas nara vaips
X, (entes pfalmioas, vidro
plano aramado, papel foto-
gráfico, acessórios para tas-
trumentos c|a música, filmes
fotográficos, máquinas foto
gráficas de proeisão, bici
cletas e peças, louças de
porcelana e cristais.

Novo Reitor
Por decreto do prefeito,foi nomeada Reitor da Uni

versidade do Distrito Fede-
ral o professoi Rolando Mon
teiro.

Enfermeiras
Acham-se abertas ate o

dia lb do jorrenie as inseri-
çes á matricula no Curso de
Enfermeiras da Cruz Verme-
lha Drasileiru. As interessa-
das deverão procurar infqi-
maçjúcs compietas na Praça
da Cru? Vermelha, lõ, ü.»

andar-,

Feâras-Livres
Hqje — Praça da Bandel-

ra; rua daa Laranjeiras, rua
do Rocha — Esiaguo do Rq
cha; Praga Witefoí — Mard.
cana, rua Carlos Sampaio

Praça da Cruz Vermelha
Avenida Aiitenòr Navarro —
Rraz de Puia; rua Lepppldo

I MiguQZ -r- Copacabana; rua
Pereira Laiiuiin — Ramo.*!
Praça Conuessa de Frpntiti

líiu Comprido; rua Ber-
nardiuo de- Campos — Pie-
diitie;-- ma Alvatenga Poi-
xoto, Vigário Uerai; rua Du,
na Mana — Botatogo; rua
MaJdonado —- Ilha ào Gq
vernador.

Noves professores
O secretário do Colégio

Pedro II — E;;ternato, porordem superior, vai reêe-
ber, durante o íirazo de ió
dias, nos termos do edital
que está publicado no Diá-
rio Oficial, de 5 cb corrente,
or pedidos de inscrição des
tinados a escolher proies-.p-
res, mediante selpoãp de ti-
tuips e documentos, para ijensino, durante o p.rrentc-
ano lotlvo, de Pprtugnès
Lalim, Matemática, Ciências
Naturais, Georarafia Qe,ai
a dg Brasil, Historia Gerai e
do Brasil g Desenho, nas
íluaa novas geçpps daqueje
Colégio, ora enadas nas wo-
nas norte e aui da oicjacie.

Não serão reçehidog q§ re-
qnerimentps qua não este
jam devidamente instruídos.

Aos interessados §prãofornecidas çqpias das, ins-
truções que regulamentam o
Iiroppssamento da referida
seleção.

Np Colégio Pedro 11, in-
temato, seráp inipi.adas ,no
dia 12 do corrente mês, as
provas orais, em segunda
chamada, para os alunos

. que deitaram de presta-'iasem dezembro último, pormotivo de doença ou exc-os-»» de faltas. .

ker, ex-cprresponclentp do«Times* de Londres om Mp.vcou, descreve no início deseu famoso livfo «Cornpiò
contra a Paz». Era np grau-de dia da vitória sobre pnazi-íascismo. Uma m.últj:dão radiante enchia a^ ruas
de Moscou. Nesse diá, Pai-Ijer foi até a embaixada
americana em Moscou. Econta:

«Diante de uma janelafeeiiaüa, vi a aita sllliueia
de Geprge P. Kénnail, t!9H«seiheno da embaüiada dosEstados Unidos, Mantendo-
se à distância para que uãpo vissem da rua, contempla-
va em silêncio a multidão.
Na rua, o barulho enfia-
qqeeia, fundia-se num sur-
dp rumor. Observei no rostode Kennan, que ebservava
a cena emopianante, i)maexpressão estranha de des-coiitüntamento e irritação.
Depois de lançar um último
oihar ao ppvo, afastpu-se da
janela e disse, celérico;
«Eles estão alegres... Pen-
sam qup a guerra acabou,
Mas eJa apenas es:á come-
çando...»

Ai está, de oprpp inteiro,
o novo embaixador ameri-
cano nomeado para a Uniiio
Soviética,

• ASNEIRAS
VÍTAJS

O sr. "João Carlos Vital,
que o Repprter Esso e a\-.
guns jornais da intimida-
de oficial chamam simples-
mente o Prefeito Vital, é
sem dúvida um dos mais
retumbantes fracassos do
segundo ivinado de Vargas.

Foi um repórter entrevis-
tá-lo a propósito das devas-
tações, provocadas nesta
nossa çidade-martir e e Pie-
feito Vital deu vazas à sua ;
terrível mediocridade.

«Qualquer aguaceiro fprts
ppr munas horas pode de-
terminar enchentes, iguais a
essa», — disse o prefeito, a
titulo du consolação. «As
galerias, prossegue o vital
Prefeito, não çlão vagão as
agua.s». (Krs aí um bri-

íhante motlvon «JnMrjsepei
dessas são comuns não ape-
nas no í?)p. Err» Nova Ifgr^

noutras irietrópo.
)es dPS Estadpg Uriicios.tamr
bém há ênpjientes assim»,

1 nu(? tam-
bém deixou olaro não es-
tar djspogto a Jpmar provi-
diSncifl nnnhuma. De sorta
que não nos devemos orgü-
l|iar excessivamente, pois p
prefeito de Vargas lembra('!',-< r."1! crvinflnfi rnetrc^nni&s
norte-americanas a coisa è
exatamente igual! Nao seI" 'v'-:''''!TÍp nnssri!.Evidentemente nonhurh
habitante da cidade prgfiiggouvir do prefeito a granderevelação de que p Rin sa
transforma num lago quari-
dn a f!,,uvn teima om, des-
mentir os comunicados d§
Light sobre a síca da' re-
presa de flantn Amaroi Tr>
do mundn sahe rllsscj porexperiência própria e mu.j,
tos ]t\ nerderam até a vida
por causa disso. Também
não é nor>f>s=ário nenhum
conhecimento especializado
para se concluir que a água
dos morros se espalha pe-
Ias ruas e inunda as casa?
por deficiência das galerias
pluviais. Qualquer figura 

'

dn situaoionlsmo será capa2
de p|wgar g essa profunda
conolnsãp 'sem 

grande e$.
força mental.

As extraordinárias decla-
rações rio prefeita, entretan-
to, oferecem uma séria varir
ta|Vmi conveneem até mes
mo as pessoas mais simpjá.
rias de que incapacidade,
onid os npp.ens do gqyêr.
no atual, é mato serrado «
que assim como o prpplerna
da carne só se resolverá
com o aiastamvnto qe Ca.
belip e Vargas, o dan en-
clientes que q prefeito çorj,
sidera ratais tambem sò pp.
dera ter. gpluçãp quando"
uma bpa vassourada afãs-
tar também çta pena Vital
e seu chffe Vargas.

mmimuMM
FINANÇAS

E. F. C. B. . :
Wava América
Centro Terra. .
rortuarios , .
Liglíí . . . . .;
P. D. F. . . .
Individual . .
Sede ....,"
íieaiengo . . ..,

TOTAL, • • • 1

CrS
JÕ.t/il
25,01

400,g0
íiU.UÜ
Sü.tii)

100.U)
1,'iWu'J

§?yti

a. 9i,i,i v
ATENÇÃO, CARNAVA-
LESCÇ3

Domingo, dia 10, os clubesdo Meier e Bonsuçessp reriií
«¦•arão um grandioso Grjto dt-
carnaval, antoado por exce
lente orquestra. Na festa'qu>
terá inicio às 15 horas, cprri
parecerão todos og brotinlio^
do Meier e de Bpnsucessn
mas igto não significa que nsbaizaqueanaã pão terão vez
iodos os amigos da iMPRÈFv

SA PQPULAR devem Ir se i\vertir; os que ainda nãô egrp-
praram çpnvíteg, pgáer&e a>
quiir|ps np Clube do Meltrotj com diratpres' dej ÇJubecJpBonsuçe§se, ao priço tie yj'5

A entrada é franga Para at
representantes dp" belo sexo
EMULAÇÃO (BERAL
1." Centro da Cidade' -r- 62,6%-
!.' E. P, C, g, ~r JG %j3.? centro Terra — 15,1 %A
EMULAÇAQ DB SOÇÍQS

SÓOlQS1.' Orla Maníimai ..." iei» Marechal Hermea; » 14
3.'B. F. C. B. ../. . 7AOS JOVENS • ¦

Pedimos a todos os scjcIoída Frente Juvenil, pem çom"aos demais jovens leitores -ji
IMPRENSA POPULAR, quecompareçam hoje às 17 horasa nossa sede, rua Gustavo cte

Lacerda 19, 1.» andar, a tirede tratar de assuntos relacio-
nados com o auxilio da ju.ventude democrática à IM.PRENSA POPULAR,

Encarecar.ios a presenca.detociOS.

AOS TRABALHADORES
E AO POVO DOS SÜBÜR.
BIOS DA CENTRAL E LI»
NHA AUXILIAR •

Acha-se Instalado provlaó*riamente na rua Plaql, 259 wEngenho de Dentro — escrl»
tórib eleitoral do vereador liii-zeu Alves um posto do MÃÜ».

Np referido local pod;ià.jdesenvolver suas atividades usclubes da CcíílMj e üa Lida^ux.iiiar, far-sea táingúm re-colhimento d? -iui^eirol au-
gestões e outras traias i;fit.das ap MAW,

Qualqur.r informação será
dada nu ipcal entre 14 e 19 ho
ras.

I
1

PRENÜI
OPIIUI?

DlrçUr
P¥JI)RO MUU4 LÇAK
»»edu;ao e AJministiaeoo.
WA QUSTAVQ IíAÇE«DÍ.

N." 19 (Sobrado?
rturaeio. avulsg Cik í «

í o atiasp-
««9
-'mestre . .

issiliciuraà

-rimestw .

CrS 12CUC
ne

CrS ll« '
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NOTA INTERNACIONAL

O Exemplo da Coréia
E' cada vez mais sério o «perigo de paz», que aflige os

sinistros milionários que fazem um bom negócio com a guer-
ra da Coréia. Nestes últimos dias, os mais ferrenhos parti-
dários americanos do prosseguimento da terrível carnlfi-
cina são obrigados a reconhecer que os negociadores norte-
coreanos e chineses vêm fazendo nn prática novas demons-
trações de quo trabalham com sinceridade pela cohclusã0 de
um armistício. ...

Tais noticias aparecem juntamente com outras, vindas
dos mais diversos setores do mundo «ocidental c cristão»
c que entretanto coincidem num único aspecto, o dn demons-
tração de que todos on povos, inclusive os dos próprios pai-
ses imperialistas, almejam a paz e lutam vitoriosamente
P°r cia. .... .»

E' claro que ainda nuo estamos em face ne uma situa-
ção definida, no que se refere à paz na Coréia. Assistimos
a uma peleja entre duas forças antagônicas: de um lado as
do' campo da paz, do outro lado as da guerra.

As força» da paz sem dúvida crescem e se fortificam,
enquanto ns da guerra se enfraquecem e minguam. Uma
análise objetiva dos acontecimentos desenrolados na Co-
rciu confirma concretamento C3ta constatação.

Ainda é cedo para prognosticar cm detalhes, os rcsul-
tados dos entendimentos que há tanto tempo se arrastam
cm Pau Mun Jom c que nestes últimos dias parece que to-
maram outro curso. Mas, sem dúvida, o que se pode obser-
var até bojo é que fracassaram miseravelmente os planos
agressivos dos imperialistas ao desencadearem sua guerra
de agressão an povo coreano. A península coreana, segundo
o plano hoje desmascarado dos bc!icist33 ianques c do seus
cúmplices, deveria ser apenas um ponto de apoio para agres-
são: cin mais vasta escala à China continental. Quando John :
Foster Dulles e o cirbàixador americano na Coréia deram
ao lacaio Sing Man Ri a tarefa criminosa de assaltar a Re- j!
pública Popular da Coréia, os seguidores de Hitlcr com as-
sento no Pentágono prognosticaram uma vitória de «blitz-
kricg», com prazo marcado. Hoje vemos que o exemplo da
«vitória em seis semanas» da Wcrhmacht contra a União
Soviética não serviu do lição aos comandantes atuais da
reação mundial...

Mesmo que os mercadores de tanques, canhões, aviões
e bombas atômicas, que puxam os cordéis da política no
teatro do marionetes de Washington consigam sabotar mais
uma vez a conferência de armistício c prolongar a guerra
na Coréia, uma coisa já se pode tomar como certa: o fra-
casso militar e político dos americanos cm sua tentativa
de fazer a roda da história andar para trás na Ásia, depois
das magnífi.-a.s o decisivas vitórias alcançadas pela China e
demais países do Extremo Oriente em sua luta contra os t
imperialistas, contra os colonialistas, contra a dominação' *
estrangeira, pela libertação nacional, pela liberdade, pela
paz e pelo socialismo.

ãSSTnüO
mííiSÉÍP^rtl
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ASTUTO §
Será discutida a realização de uma confe-
rência política noventa dias depois da assi-

natura da trégua
¦POSSIVELMENTE TAMBÉM- OS PROBLEMAS DO EXTREMOORIENTE 

PAN MUN JOM, 8 — (I.P.) _ Os delegados da ONU revela-ram estar dispostos a discutir a proposta sino-corauia para a realiza-
ç_ao de uma conferência política noventa dias depois da assinaturada trégua na Coréia._ Nesse sentido foi convocada uma reunião paraas 21 hs. de hoje. Serão tratados, na conferência política, o problemada retirada de todas as tropas estrangeiras da Coréia e outros doExtremo Oriente em geral. '

As discussões sobre «recome ndacccD aos governos interessados»terão inicio na próxima quarta-feira.Os sino-coreanos indicaram que desejam levantar na conférêh-cia de após-armistício o futuro de Formosa, da Indochina; Malaia eBirmânia, alem do futuro propriamente da Coréia
A RESPOSTA

O SNlt. CABELLO
declarou quo nchu
um iiüouri.o o nu-
monto no preto ilos
clnemna, mas o pro-
co foi aumentado.
U Sr. Cabello uchnu
um absurdo n libo-
ração do preço d»
carne, o poucos dias
depois veio a lluo-
rnçüo. Aumento do
enfó? O Sr. Cabello
deu entrevistas: —
um absurdo! R o
enfó aumentou. As-
sim, de absurdo om
absurdo proclamado

com indisnac&o pelo ,represontanto do Sr, <
Vargas na COFAP, ;cheiramos & situação ,

quo aí está, afinal !

do eontas, nao multo
absurda.

Para o bom onten-
dodnr poucos au-niontos bastam.

MUNSAN, 8 (INS) —
Os delegados da ONU estão
terminando a redação da
resposta à proposta sino-
coreana para uma confe-
renda post-armistíoio in-
cluindo os problemas do
Extremo Oriente.

Enquanto isto, os nego-
ciadores discutem novo

j plano para a permuta de
prisioneiros-

I Espera-se que a resposta
| venha incluir uma contra
I proposta a ser entregue em

Pan Mun Jom quando a®
delegação de cinco mem-
bros se reunir.

A contra proposta pos-sivelmente concordará com
a discussão em alto nível
bem oomo sobre a retirada
das tropas- estrangeiras da
Coréia.

ENQUANTO ISSO «O Globo» aa o alarmo:
— «As perspectivas dos dias que estão por vir, quer

no Brasil, quer no mundo, não são nada animadoras»
Para quem? Ora, dr. Roberto, as perspectivas at/

po são muito boas.

INFORMANDO «oom segurança» aos seus leitores
oerto colunista que se tornou, um dos mais prósperos
picaretas desta praça acaba de revelar, entre outras cousas,
que o Brasil e República Popular da Rumánia mantêm
relações normais — fato que, pelo menos, o governa
rumeno ignora. K

O colunista se chama Medeiros Lima.

Q
TRECHO de uma moriaa-

gom enviada por numeroso
grupo de intelectuais e ar-
tistas brasileiros no aniver-

sárlo de Luiz Carlos Pres-
tes, e divulgada no último
número do «Para T idos»:

— «Saudámos em ti a mn

exemplar dualidade à luta
pela libertação nacional, aserenidade e coragem com
que combates em dura mas
breve ilegalidade e, sobre-
tudo, a segurança com quenos guias pólos caminhos da
História, para a qual en-
traste vivo e vencedor, ru
mo do Amanhã que jâ vem
perto».

MEIO DESAPONTADO,
mr. lialph Làpp, cm urtiao
publicado na revista Woi-
liers-», revela quo a Unido
Soviética pussue apenas cem
bombas atômicas.

Mas para uuo mais, mr.
liutplit

ENTREI OS UOJS ou três
(ornais cariocas indicados
pelo sr. Lourival Fonte?
para que não lhes seja dado
nenhum dinheiro pela Agên-
cia Nacional, figura a IM-
PRENSA POPULAR.

Dizem que a distribuição
de dinheiro aos jornais faz
parto da preparaçãj do um
golpe.

Aliás, o Chato já teria
( dito ao sr. Lourival Fontes
j que to silêncio é de ouro»...

ISO estes me Inspira a
ração Que

Mimfw
Míjiífmm
IAOAIO

Informações dn Washington reve-
Iam <iuc os americnirns c outros elo-
nii.-n.os tmparinllstas resolveram dar
maior apoio econômico ao governo
do truidur Tito o nue foi >laliorndo

jam acordo niiMfar scoroto com cs>sc
lacaio do capitalismo.

IMTHEW,

Cora o ndvento fio regime do de*
Wocrucla popular tomou Rrnirla im-
pulso a imprensa húngara, 'lojo «iio
editados no país 245 grandes jornuis
e revistas, com uma tiragem do
cerca do quatro o meio íillioes do
exemplares

BAKTIIE

A rádio de Moscou noticiou í,iio
pm dlvcrsns raísüs so reatam Oe-
mo n st rações de protesto coiini n
atitude criminosa do governo fns-
dsta de Assunção, quo mantém
preso, embora gravemente i-ní<-imo,
o lider popular do Paraguai Onda-
lio llarthe.

DESACORDO \

O residente francês na Tunísia
Vonteclocquc, chegando a Ca ris,
declarou quo ainda não foi '".con-
Irada neuhnraa forma do ii"íi-clo
para resolver o Htigio tuuisiano-
francês.

DIA DE FESTA

Os operários do gigantesco con-
Ilhudo Magnitogorsl;, nn União So-
viética, festejaram o vigíslmo ani-
versãrio da fundação do grande
centro metalúrgico. Respondendo a
uma carta de saudação do gênero-
lissimo Stálin, os operários, om co-
início, resolveram responder tom a
promessa do cumprir o plano do
trabalho de 11)52 antes do prazo
marcado.

TESTE

E* considerado como um testo
para o gahinoto Edgard Faurc o
debate quo se esta travando na As-
¦onibléia francesa cm torno da gra-
ve situação econômica o financeira
do pais.

VALOR DE PRODUÇÃO

Do 1949 por» 1959 o valor da pro-
durão industrial polonesa elevou-so
do ordem de 21,0 para 30,8%, se-
pundo informações do Varsévio.

CULTURA

Somanto na Republica Federativa
Russa foram Inauguradas cm 1951
mais de três mil bibliotecas rurais.
Essas bibliotecas mantêm uma
grande freqüência do camponeses o
camponesas do todas as idades.

CRISE

Os jornais italianos comentam ns
:?tt«tflfias francesa^, no sentido da
restrição das Importações, ouscr-
vjiulo quo essa política terá um
hiirio reflexo negativo nn economia
líaliana, qno verá assim prejudi-
i-.iüo sco intercâmbio com o país
\;'rtnho,

AVIAÇÃO CHINESA

O senador Tnft cm discurso ra-
illolonlco, declarou quo esteve de
Mordo, «a época, eom a opinião do"tao Arthur sôliro o bombardeio dn
Handchnria, mas qnu hojo já não«cha assim, om virtude do rápido
progresso da aviação chinesa.

MISSÃO

Cartas Americanas
Mííhares de Toneladas
De Gêneros Destruídas

produção e se sente obrigado a
queimá-los no momento cm que
as massas são dominadas pe-
Ias necessidades e pelo dosem-
prego, a fome e a miséria, uri-
tal sistema econômico assinou
a sua própria condenação i.
morte».

WASHINGTON, 6 (Via &S- car os «excedentes» de sua
rea) — Todos os jori.ais norte-
americanos que pudemos con-
stiltar, esconderam a noticie,
que lemos em publicações ào
exterior, anunciando a rebai-
xa do preços recentemente na
Rumênia. E' que esto fenôme.
rio, hoje em dia tão corriquei-
io nos paises do democracia
popular, na China e na União
Soviética, deixaria boquiaber-
to o homem média deste pais,a quem a grande imprensa da-
qui diariamente declara quo
por trás da «cortina de ferro-»
há um inferno social, políticoo econômico. Depois, o con-
traste seria demasiado cho-
cante, quando vemos acelerar,
se a corrida dos. preços, jim-lamente com a corrida arma-
mentista, 0 quando vemos au-
mentar cada vez mais a es-
pantosa distância entre os sa-
lários dos trabalhadores e oa
bilhões de lucros dos magna

Rainha da
Inglaterra

LONDRES, 8 (INS) — A
rainha Elisabeth II foi formei-
mento proclamada governante
do Império Britânico e da co-
munidado britânica de naçüos h
so prepara para partir do Via-
gem até Sandringham onde fa-
locou o seu pai, o rei Georgcs
VI.

A rainha, que pouco antes
da proclamação Jurou «deferi-
der e manter» aa leis do reino
estava preparada a ir de auto-
móvel para Sàndrigham pouci
depois que a proclamação foi
lida nas quatro partes de Lou-
dres e em tod)s os domínios
nos quais ainda se pode dizer
que jamais se põe o sol.

A cerimonia da leitura da
proclamação teve inicio ao dar
a última badalada das 11 no-
ras no Eig Bon.

Coincidindo com o cresceu-
to movimento popular em noa-
sa pátria polo arquivamento
imediato do processo contra
Luis Carlos Prestes, continuam
a chegar do estrangeiro nume
rc-sos testemunhos de solida-
rledade ao Cavaleiro da Eope
rança.

O critico de arte e consc-
lheiro Municipal do MPão, Ra-
facle da Prada, enviou a se-
giintc mensagem:

«Na luta que todes os po-
vo» conduzem pela paz nn
mundo, o Brasil tem parti
cülar importância pela força,
a organização e o espirito com-
bativo dos trabalhadores bra-
sileiros. Dessa força, rtes3e
generoso impulso, é símbolo e
alma Luís Carlos Prestos, du
qüém sempre admiramos o lp-
lícndario heroísmo e a mara
'¦illionu intransigência na dcfDsri
da independência nacional o
dos direitos dos povo3.

B' assim absurda, vergonho

m
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DO EXÊRCTO POPULAR COREANO —
ra Pyungyaiig

tas.

De fato, conforme dados
oficiais, o custo de vida nos
Estados Unidos tam subido

TÓQUIO, 8 (I.P.) — Por
motivo cia passagem do
quarto aniversário da cria-
ção do Exército Popular
Coreano, o general Kim Ir
Sem lançou uma proclama-
ção em que exorta seus
soldados a que permane-
çam constantemente pre-
parados para travar a ba-

— «Os comandantes e i fevere;-
comissários políticos dsveiii' Wons n <? Shammig. para

incessantemente, e quem o no- talha decisiva contra o in
migo. Numa transmissão
da emissora de Pyongyang,
dirigida aos exércitos nor-
te-coreanos, Kit» Ir Sem re-
comendou ainda as suas
tropas:

«Intensificar seus estu-
dos e trabalhos para ani- va de .V tiros de canhão,
quilar o inimigo». | às 22 horas do dia 8 de

ticia é a revista «Time», citan
do fontes do Bureau de Esta-
tistica do Trabalho, desta ca-
pitai. Os preços de tedos os
predutos, principalmente dos
gêneros de primeira necesslda-
de foram majorados quatrovezes durante o ano findo.

Dessa forma, enquanto mi-
lhões de pessoas passam fome
ou se vêem privados de coisas
essenciais, o governo tudo faz
para sustentar os altos preçoso o enriquecimento dos mono-
pólios, não vacilando mesmo
nm praticar o crime, que alláánao ó novidade no mundo ca-
pilalista, de destruir os «exce-
dentes» de viveres, isto é, i
parto do gêneros quo o povoempobrecido não tem dinheiro-para- comprar.

Assim é que. a corporação ,tio crédito mercantil destruiu PAI?IS> 8 (r- p-^ — Na re-
210 milhões de dúzias da ovos I uni5o .plenária do encerra-
frescos o uma enorme quant!- i ment0 da ssxta sessão da As-

clacte de ovos em pó desidrata- ' sembleia Geral da Organiza-
ta. O Ministério da Agricul. ç5° das Nações Unidas, o sr.
tara destruiu 1.360 mil tonela-dos de batatas, compradas pelo

dirigir com desvelo os es
tudos políticos dos solda-
dos»-

— «As unidares de euer-
xilh-iiros de^ni mobilizar
as massas populares e 'ila-
car de 'surpr.'-.-ja os quar-
téis e unidades da reta-
guardu .inimigos». '

« Tod.is os oficiais- e sol-
dadi-s io exército popular
coreano devem coordenai
suas atividades com os vo-
luntários populares chine-
ses».

«Sara disparada uma sal-

celèbr-i!" o qui rio aniver-
sárici lo ix-iTiMto popular».

Kiiii Ir' Sem termiou seu
discurso dizendo:

«Morte aos imperialistas
norte-americanos, aos in-
vasòréã armadoà, e ao «-xér-
cito títerè de Singmah Pá»

sa, a perseguição quò o impe-
rlhlismo norte-americano desen-
cadeou contra êle. Quem por-
segue Prestes odeia o povo
brasileiro, de quem êle é o dl-
rigentè.

Exijamos todos, em alta
voz, o fim dessa perseguição,
especialmente na Itália que é
ligada ao Brasil por milhos.-,
de italianos que para ali emi-
graram. Prestes é também o
representante dos nossos co-
nacionais. Queremos exprimir
üinda; em neme dos trabalha-
dores italianos, a nossa solida-
riedade aos brasileiros e ao sou
lide.- Prestes. — (Ass.) Raf.
facle do Prada»'.

Mesma

DO PINTOR
KISLING

O conhecido pintor francêá
1,1. Kisling dirigiu a seguintu
resposta ao escritor Prancia
Jourdain, quo lhe escrevera em
nímc do Comitê Francês da
Defesa do Prestes:

«Caro senhor;
Agradeço-lhe a sua amável

carta. Amo e admiro a gran
ilo e nobre figura de Luís Car
les Prestes o sinta-me teiz cm
juntar-me a si para protestar
com toda a minha energia con-
tra os qua querem assassina-
lo.

Queira receber o testemu-
nl:o da meus melhores Ecníi

mentos. — (As.) — M. Kis.
ilng».

IGUAL A GARIBALDI
C escultor iLaliano Marino

Mazzacúrati, professor da Aca-
cliimia de Belas Artes prêmio
da Paz, enviou a seguinte meu--
sagem:

«Como artista o como italia-
no, sinto-me ligado a todas as
manifestações de cultura e de
luta dos povos latino.ameri-
canos. A figura âs Carlos Pres-
tes, o mais valoroso defensor,
dn Independência nacional bra*
siloira, me Inspira a mesma
admiração que a grande figu-
i-a do Giüsoppe Garibaldl. —
(As.) — Marino Mazzacúrati»,
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PARIS, 8 (IP). — Notícias lugar do curso antigo do 40

de Bucarest informam que, ao dói» por um rublo. A taxa in-
serem anunciadas as importan-; terna de câmbio da moeda é a
tos baixas de preçoá na Ruma- seguinte: 20 «leb por um «lei»
ni.-i, a multidão encheu as ruas , novo para os primeiros 1.000
uas cidades o aldeias bara fes-! lei, 100 «lei» em troca de uma
tejar este feliz acontecimento soma que ia de mil a 3 mil e
e verificai as baixas, diante 300 «!cis»|por um «lei» para as
d:>s - vitrines abundantemente somas supci-iurc3 a 3 mil «leis».
sortidas dos armazéns e lojas. A reforma monetária atinge

j ATENÇÃO

| Qualquer serviço <ie
i bombeiro, eletrici.ía

Ídee 
mecânica ém te-

ral, er—ulte o RM?
pelo Tel: — 4,2-0954

Iililiçôès esper-iais dos jornais
explicavam com detalhes a re-
forma monetária que deu em
resultado esta importante bai-
yi\ !e uma grande parte dos
gêneros alimentícios e de diver-
sos produtos de consumo.

Os novos preços foram fixa-
«Ins tendo em"corta o novo va-
!or do «lei» (moeda rumohá).
Os salários, pensões e subven-
ções foram mantidos no mesmo
nível, adaptado à nova circula-
çãc do «lei». Os salários reais
dos trabalhadores foram assim
a.imentados e o nível de vida
re elevou consideravelmente.
Esses êxitos se tornaram possí-
vois graças aos resultados ob-
tidos pela economia rumena du-
r:-.\'.c os últimos três anos e ao
crescimento da produção indus-
tvial snb o regime de democra-
cia popular, em contraste com i nmm
li economia dos países capita- j \> W
Iista3, que só traz maior mi-
seria e fome para o povo.

Em seguida à reforma mo-
netária ,o valor ouro do «lei» foi
aumentado 15 vezes e esta moe-
da passou a ser calculada' à
base do rublo, em lugar do do-
lar. A nova taxa é de 2 «lei» o
S0 «bans» por

somente os fundos depositados

pela reforma, cnquant0 os tra-
balhadore, lucrarão com ela.

Os novos preços representam
relação aos preços atingidos.
Assim, os preços da carne
baixaram de 5 a 15% segun-
do a qualidade. Outras baixas
registradas foram: confec-
i;õcs para crianças de 15 a
25%, massas, produtos de pa-
ri;-ria, conservas, etc, de 20%

em bancos particulares. Assim I pçucar de 11%, produtos tex-
os «itulaks» e outros especula-
di.res que enriqueceram e não
puseram seu dinheiro nos ban-
coa do Estado serão atingidos

leis de 10%, cigarros de 5%,
caiçados para adultos do 5%,
cosméticos de 20%, livros da
l-r-%.
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SOBRE A PAZ
Na sede do Movimento' Carioca Pela Paz, h Av. Rio

Branco, 11-5.' andar, será realizada hoje, às 13 horas, uma
conferência do dr. Heitor Rocha Faria sobre a Pnz. O Ato
ú patrocinado pelo Conselho de Paz do Centro da Cidade.

BERNA, 8 (I.P.) — Reff-
rindo-se à Conferência Eonô-

um rublo, em mica Internacional a realizar-

íeiGO alan
C*i "'\yf

O Banco Mundial fie Washingtoníniincioo nne enviará nmn missão menfns
go Ira paru tentar um noõrilo nn' 

"oal-us
baso de participarão lanqnc na cx-
ploracio do petróleo persa.

gevênio. No Estado de Ar¦'cansas e outras regiões dos
Estados Unidos, grandes ca-
vei-nas então cheias de frutas
que apodrecem e de outros ali-

'.: 
: FALA A

RÁDIO I
WOSCÜU

PARA
PORTUGAL

Das 20,30 às 21,00
horas, nas ondas
de Si e 49 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas
nas ondas de

•iI e 41 metros.

I
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Convém notar que em geral
o governo, lançando mão do
dinheiro do povo, adquire 03
'?e;:ççdentos» para destruir, vi-
sandò com isso unicamente
beneficiar os capitalistas. Em
1948, por exemplo, a compra e
a destruição de produtos agri-
colas ' custaram ao governo
americano 250 milhões de dó-
lares. Nos últimos anos, só-
mente para a compra e a des-
truição dos estoques de batata
foram gastos 500 milhões da
dólares.

Eis aí um fato que constitui,
sem dúvida, uma das sete ma-
ravilhas da civilização do dó-
lar, Mas é de imaginar o ca-
lafrlo que percorre a espinha
des governantes americanos
quando ressoam em seus ou-
vidos aquelas palavras canden-
tc3 que Stálin pronunciou no
XVI Congresso do Partido
Bolchevique: «E' preciso reco-
nhecer que um sistema econô-
mico que pão sa.be onde colo.,

Jacob Malik, fêz uma impor
rante declaração.

Malik começou por agrade-
cer ao povo francês amante
da liberdade e da paz a nos-
pitalidade prestada à Assem-
bléia Geral da Organização
das Nações Unidas e indicou
que as cartas e manifestações
de amizade dirigidas pelo po
vo francês à delegação sovié-
rica a inspiraram ainda mais
na luta pela paz, contra o pp-
rigo de guerra.

No que se refere ao balanço
dos trabalhos da sessão, afir-
mou Malik que não existe
motivos para considerar que
as atividades da sexta sessão
da Assembléia Geral decorre-
ram com êxito. Como conse-
quência das ações cor.trárias
desenvolvidas pelo agm.pa-
mento americano, chefiado
pela delegação dos Estamos
Unidos, à Assembléia Geral
não pôde aprovar decisão aí
guma dirigida a obter o for
talecimento efetivo da paz in-
ternaeional e da segurança,

liem a cessação da corrida aos
armamentos e a diminuição
da tensão Internacional.

A3 propostas concretas apre-
sentadas pela delegação so-
viética acerca das medidas
contra o perigo de uma nova
guerra^, mundial e p.ara o re-

Mo houve nenhum êxiio na Ga. Sessão que se reuniu em Frrís —
Sisíemaiicamsnie rejeiíadas pelo bloco noríe-americano e inglês e seus
saieliies as proposias concretas de Faz da delegação da URSS —
Enireianío, foi derrotada a máqiúna ianque de voiar, com a aprovação
da preposia sòyiáiicà sobre o direi êo" de auio-deiesrminação dos povos

forçamènto da paz e amiza-. redução essencial dos arma-
de entre os povos foram re- mentos e das forças armadas,
jeitadas pelo bloco americ?.- j num piano secundário e por
no-inglês e antes de mais na- um prazo indeterminado.
da jiela delegação norte-ame-
ricana e inglesa.

As propostas sobre a proibi-
ção da arma atômica e o es-
tabelecimento do controle In
ternaeional rigoroso sobre o
cumprimento desta resolução,
a redução de todos os arma-
mentos, das cinco grandes po-
lendas, a, realizar no prazo
de um ano e a conclusão de
um pacto de paz entre essas
potências, foram rejeitadas
paio bloco americano-inglés.
lim lugar disto, foi impôs.o à
Assembléia Geral da ONU a
solução vasia, sem conteúdo,
cias três potências ocidentais,
Estados Unidos, Inglaterra o
França. Esta resolução, ajun-
tou Malik, substitui, em es-
sencla, a proi'o;;":o da arma
atômica e a redução dos ar-
mameníos,, pela proposta en-
ganosa sobre o registro e in-
ventário dos armamentos cor-
rentes. A resolução do bloco
americano-inglês colocou a
inadiável problema da proi-bicão da arma atômica o da

Continuando, Malik índico-j
na sua declaração que os re-
p.-osentantes dos Estados Uni-
dos, conjuntamente com a de
lcgação da Inglaterra, França
e de uma série de outros pai-
ses, conseguiram impedir que
à Assembléia Geral da OJS'U'
discutido um problema tão
imporlanle como o coreano.
ElC3 malograram premedita-
dáméntè . a discussão deste
problema, procurando não ter
as mãos atadas .para conti-
nur.r a ágrecção americana na
Coréia e éxteiidei c:^a ágròá-
são ao Extremo Oriente. A
delegação dos estados Uni
dos, juntamente com as de
lègaçõès da Inglaterra e .Ia
França rejeitaram a legítima
reivindicação de uma série de
países para examinar o pro-
blèma marroquino na Assem-
bléia Geral.

Com o fim de- continua:- uti-
lizando a ONU corno bior.^o
para acobertar a política
agressiva dos Estados Unidos,
íoi imposta à Assembléia Ce-

ral da ONU a resolução das
chamadas «medidas coleti-
vas». Para impedir que a
Assemblica Geral aprovasse
decisões concretas sobre me-
didas para fortalecer a pa?.
internacional e a segurança
e conjurar o perigo de uma
nova guerra mundial, o bloco
americano-inglês. desviou a
atenção da Assembléia paia
problemas secundários e de
pouca importância, do gênero
das Intrigas caluniosas inven-
tadas pelos delegados de Tito
e doKoumingtang.

Ao tagarelar, cum fins de-
màgógicoá sobre ol- dkeitos do
homem, na dolcga-jõei dos Es
tados'" Unidos e da Inglaterra
cc-mo repre^cntantos das po-
toncias imperialistas e coio-
niais,-fizeram objeções e vn-
taram contra a inclusão da
seguinte frase sobre os Direi
tos do Homem: «Todos os po
vos tem direito à au.o-dsier-
minação>. Como as palavras
dos americanos e ingleses di-
ferem dos fatos! Nisto os Es
tados Unidos e a Inglaterra
conseguiram um' grande tru-
casso, pois a maioria esma
gadora da Assembléia Ge

ral da ONU votou a favor de
elevado e nobre principio ins-
crito no Estatuto da ONU e
confirmado agora também pe-
Ia Assembléia Geral. Islu de-
monstra que a ONU e a As-
sembleia Gorai têm meios pa
ra influir sobre as potências
Imperialistas e colonizadoias
isto também demonstra que
a Assembléia Geral tem meios
para obrigar os agressores
norte-americanos e pôr termo
à política de agressão e co-
locar-se no caminho do forta-
lecimento das relações inter-
nacionais. Malik lamentou
que a Assembléia Geral não
tivesse utilizado todas as suas
ponsabilidades nesse sentido.

Concluindo sua declaração,
o vice-presidente da delegarão
soviética afirmou: — «A luz
do exposto, c.":c':om motivos
para declarar que o trabalho
uas so;:ta seosUii da Ajsí-ih
bléia Gerai da ONU não deu
resultado do ponto cie vista
do fortalecimento da paz e da
segurança. Más todavia a se-
rie de resoluções impostas à
Assembléia Go:al da OiíU pe-
lo blcco americano-inglês não
visam pôr termo, mas sim es-
timular e ampliar a agressão
americana. Os que falam de
i.uais qv.er é;;itos c:nsegu;dcs
nesta sessão, ou deturpam
conscientemente a realidade
para induzir os povos do
mundo cm erro. ou criam ilu-
soes que só podem prejudicai
a causa da paz»*

se em abril próximo em Mos*
cou, um jornal desta capital
assinala: «A Suiça deve arioiae
qualquer iniciativa tendente &
animar o comércio internacio-»
nal. Quase nenhum pais depcn-i
de tanto da importação e px-
portação como a Suiça. O in-
terêssè naci mal exige oue oi
nosso pais esteja amnomen-i
te representado nessa Co'ifei fln«
cia, que tem o objetivo de nn-w
pliar as relações comerciais en*
tre as ¦ nnçées,

1
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çlesEwrecimentoiàfiêrist bo Norcksfc t
Brasileiros e a Alta "sodalisía" do Açúcar

O sr. llerbert do Castro der,-
mentiu a noticia de um jov-
nal que afirmara ser iMe pat
tidário da prorrogação cio
mandato dos atuais congros
slstas. Km termos inflama-
dos e vermelho como um pi-
menífio, o re.r>recen'.ante baia-
no exclamou quo tal prorro-
gac;ão seria atentatória ao de-
coro do Parlamento.

Contudo, outra acusação,
sobre posição não menos in-
decorosa, o sr. Bèrliert praii-
camenté confirmou: a de se"
partidário du uma reforma
constitucional tendente a per-
mitir a reeleição dO'SÍ\ Gc.u-
lio Vargas, o que seria não
somente indecorosò, como
também funesto.
MISÉRIA

Os srs. Adahyl Barreto o Ma-•jiuel Novais falaram sobre a
situação das vitimas Ja siea ' do .arara»

ho nordeste e no sertão dq < ^LICITAÇÕES >
Bahia. Segundo seus depoi- Felicitou-se o sr. Luolo Bit
méritos os sertanejos pássaro, tencourt com o povo de Belo
tomo e não í encontram em-; Horizonte, que através de lu
prego. Em Santanc polis, no
Ceará, segundo telegrama lido
pelo sr. Barreto, os sèrtane-
jes ameaçaram assaltar os de-
púsitos de gênero o o prefeito
local resolveu custear poi
c:nta dos cofres municipais
alimentação .para os desem-
pregados por oito dias. Mas
os recursos financeiros da Pro
feitura £ão escassos e o pre-
feito apela angustiado para j
governo federa!, que festa lon-
ge de Santanópplis e fora do
alcance da mão dos flagela-
dos.

Ha Bahia, segundo o sr,
Novais, os sertanejos fogem
cm busca do sul, pendurados
cm varais de caminhões vüí-
garmenle chamados do «paus
i\n avnrntt '

SEQÜESTRADO'o Operário
Gravemente Ferido

S. PAULO, 8 (Peto To|e-
íor.o) — 2 mil operários da
fábrica Matarazao, localiza
da no bairro do Água Bran-
ca, dcclararam-sa cm gré/yg
pela manhã do ontem íoivin-
alçando 50% de aumento d3
salários c a anulação tu
cláusula, da cem por ceni'.)
de assiduidade; Cerca do U
horas os grevistas que sa
concentraram em fronte ao
portão principal da táb/ica
foram atacados violoníaivien-
te pela policia do sr. Lucas
Garces. Um operário quando
procurava escapar á cúria
do3 «tiras» foi atropelado
por um automóvel. Os poli.
claifl imediatamente recolhe-
ram & vitima o num carro
celular transpartavam-na na-
¦ra local que até o momen-
to continua desconhecido.
Tudo indica quo o operário
tenha falecido. P.sina, por
esta fato, grande indignação
entre os grevistas. Vários
desío3 foram presos apÓ3 o
ataque policial.

CONTINUAM KM GREVE
OS QPÉfíÀRJOS
TÊXTEIS

Continuam em greve cs
operários têxteis das fabri-

(cas Anut, Guiliiorme Giotio,
jcalsot, Indutel;, Smararita-

CASAMENTO
Realizasse, ijqje, às 17,30 ho-

ras, na Igreja Evangélica Flu-
hiinense, à rua Camerino, 102,
o enlace matrimonial da srta.'Ruth r.olin, filha da viuva
Patrícia Teixeira Rolin, com
o sr. Aloisio Araújo. Os noi-
vos receberão os cumprimen-
tos na igreja.

na e Conac. Os opar-avios
exigem o cumprimento do
acordo estabelecido entre o
Sindicato e os pat!023 quo
llics concede um aumento de
tü':'i sem a exigência da as-
FiduirJatíe 100%. Protóegue
também firme a greve dos
mcíainridcos du fibviea Cró,
pí numero de 2C0, que e::i-
Bém EiOÇi çla aumento. Esta
eiitra linje no décimo dia.

ÇfcME&ÈftGLh DÓS

SBíDICAiS
Realizou-se vontem, no ,«fi

timo andar do Edifioto dh
A.IVI., ás 17 horas, a primei-

ra ivunião preparatória dn.<>
redatores especializados em
questões sindicais e traba-

, - . sen :» ¦ -:-'Vdn o te
mario da CONPPIRENCTA l,r;
JORNALISTAS SINDICAIS, a
cor realizada nsstn Capital
para examinar o atual mo-

' n f"T7r."!a.

Tomaram pr.ríe os srs. Ari-
cr.ío Pir\to, di '"--^'^ rln ""¦
rijiS*-; Laeft Paiva, dp «Ulti-
ma TIota»: Hilssn Carvalho,
di «O "artical»; Antônio i"'1^-
t''o, da «Imprensa Popular*,
e Agistinho Carvalho, da
sGazeta Sindical».

A próxima rornião será sex-
lá-feira, às 17 horas, cila 15,
no sétimo andar da A.P, 1.,
pliíindó nova r.3I<?íth n. c^yr*.'"'-,-
são organizadora da Conte,
rêncla e fixada a data da sua
instalação.

Os 'nrfaplzaclqres convidam
ns ripmais Colegas especial!/
zarlos no {íEsurv*/) p"~a tomar
pártò na reunião de sexta:
feira nrnvima.

tas memoráveis conseguiu
uma vitória parcial na bata-
lha centra a carestia, impon-
c'.o a redução do preço de di
versas mercadorias. Falou
muito contra a CCP, a COFAi'
e outras combinações getulistas, embora . ar.ença ao, PTB.
unira suspeita combinação de
letras. Mcstrou-so o senhoc
Bittencourt "avoravel ao
apreesamentt! do um projetei
que estabeleça o congolamon-
to dos preços dos gêneros de
primeira necessidade era todu
o território nacional.

Apresentou o sr. Heitor Bel-
irão rcquorinvoniQ ern que se
pede informações ao ministro
cia Marinha sobre o destino
dos oito brasileiros que tripu-
lavam, o cacao c|o velho en-
couraçado «São Paulo», quocm viagem para a Inglaterra,
vendido a uma firma inglesa,
foi dadd como perdidp.MÃOS LEÜÇÒiS

O sr. Orlando Dantas, nes
soalmente, já tem tomado boa
posição em face de vários pro-
blemas, como por exemplo ,i
do petróleo. Mas acontece
que o representante da Sergi-
po pertence a um partido de
amargar: o Partido, Socialis-
ta. Assim é que o vimos on-
iorn metido em maus lençóis
teíicló; que defender a política
dá alta da preço do açúcar. Po-
iúica muito boa para os' usi-
neiroG e outros t\jba,'õ3Sl ma.'
Róplma, para sér defendi.Ia
."cio repreaentqiita de um partido que ura o rótula de so-
cialisía.

Em aparte o sr. genjamin
Fcraii estranhou a pòsinüp, as
sumida pelo sr. Dantas, e es?
te, exasperado, chamou-o d(-
demagogo, vindo imediata-
rasii a em seu socorra e em
defcea do alto preço cio a.ai-
car outros representantes açu-
careiros, de outros Estados e
do partidos quo usam outros
rotules, como cs pesaedistas
Oscar Carneiro e pessoa Ouo;
ra, ambos da quadrilha.parla-
montar do sr. Agamenon JUa-
galhães.

%s ei mio í UBOrciO ou h t:% i rrt?
tuO pnsQo do açúcar, pura o

consumidor, ioi recontomonto
majprado um quase um cru-
«•«.no o üo cciifavus, Do ci-Ç 4,1o
passou o cjuilj a uúatar Cr^
&,;JU, O governo, para inglês
ver, adotou, então, o chamado
tipo popular, quo 6 o cristal,
UiDelítndj-o em Cr$ 4,10, is;o
ó, o preço anterior do aguçar
refinado e filtrado.

A majoração do uçuear, con-
formo denunciamos em repor-
togom anteriores, foi dotermi-
naua gxp^apiiamente pelo sr
Üelullp vargaü, gra.itlu tuba-
rão dj ramo, quo para isso
alegou picaino a exonerar ó an-
ügu presidente do Xnaliluco du
Aí.ücar e do Álcool, substituiu-
do-o pelo sr. De Carii, que unia
semana após 'a sua posse já
aua.uava u • aumento.

O preçj do produto, atual-
mente, é uni roubo verdadoiru-
mente escandaloso. De tato, a
sua cotação deve ser feita pa-
ra baixo e nunca no aont.Uo
da alta. O Instituto do Aç'i-
car e do Álcool inverteu e con-
tinua invb.wendo milhSias de
cruzeiros no aperfeiçoamento

fica esto fato que o açúcar pu-do o dove baixar e não precisasubir de prego de maneira ai
guma.

O GOVERNO Él O MAIOR
REE1NADOR

O sr. Gotullo Vargaa quo tfto
domagôgicemento tala na bai-
xa do custo da vida se des
moraliza de dia para üla. Não
aão somente os aumoatos puiCio concedidjs que doitam porterra a sua demagogia. São
também os aumentos que de-
creta em benaaçlo próprio.Exemplo disso 6 o aumento do
açúcar. E' o governo o maior
rofinad^r do Distrito Federal,
e por essa razão, também o
maior interessado na majora-
ção. Como os aumentos anto-
noros dadas n industria açu-
caieira, cate último favorece
principalmente o giupo feudal-
burguês mais tradicional e an-
tigo dj pais — a célebre ar.s-
tocracia aiueareira endeusada
polo escritor dos senhores de
engenho Gilberto Freire. E o
aumento ó como que ura tron-
co de onde partem intermlnú-
veis negociatas. A primeira

nholro resultante do assalto no ço do produto deve babolso do povo so destina a eir
gordar o grupo da homens do
governo. Cjm efeito, o sr. Ge
cülio Vargas 6 o maior refina
dor do Distrito Federal. O Ir.s-
tltuto do Açúcar o do Alçoul,
autarquia da qual o sr. Vargas
põe e dispõe como lhe api-az, é
o maior acionista e, ligicamen-
to, o dono da Cia. Usinas Na
eionaÍ3, produtores do açucas
Pérola. Além do açúcar, a Com-
panhia produz também a|cooi,
vinagro, bebidas. O presidenteda Companhia Usinas Nacionais
é o sr. Silvio Eastos Tavares,
ex-deputado, indicado direta-
mento para aquele cargo pelo
governador do Estado do Rio,
Amaral Peixoto, e sra. Alzira
do Amaral Peixoto

O PREÇO .DEVE BAIXAR

in- wzwfflfflpéwB&uwqi•vê. que os «técnicos* wmwMwMmi
nunca puderam couse- EJMzMâftf"™'''¦» ' :-^M

a padronização da escll P|ÉÍÍpÍÉ««s usinas. Os usineiros os §'iWk1%'ÊWÊW&lMem, como seo.,.,„in ,,„ lr,., m/•¦Hlft1/'"lV'%1 JM Sfía

lixar enunca aumentar.
Em primeiro lugar 6 fato

çontcòtíi
do IAA
guir
ta d.
eond
tado, o custo da produção. Todoa pagam uma miséria pelanuu de obra. Na lavoura pre-
de exploração, não somente nonordeste, como nas grandes uai-nas paulistas de D. Sinha jijji-
queira, Morgáhti e outros tu-liorpes Os cálculos do custo do
produção, alem do mais, sãosempre basead;s nas tisitiãsmais atrasadas tecnicamente u,noríantq, com mais alto cuat-!do produção. Isto favorece es
pecialmente o grupo paulista eSendo o gqvôrnp grande pro- alguns usineiros priviloglàdòsdutor do açúcar, nas condições,\ cio nordeste -*-'<*o-o.,

atuais, ó o maior interessado

da industria açucareira. Signi- consiste no fato de que o d'.-

também no aumento dos pre-
çoa. A manobra altísta do açu
car não pode' por isso causar
surpresa a ninguém. E assim
vai o próprio governo realiza!!-
do o assalto ao povo para ali-
mentar as negociatas. Esta
mais do que provado que ó pie-

CLASSÍCO h
CIENTÍFICO

Dinrno o noturno

'áiífíã - Tarde - Noite
Exame a 22 de Fevereiro

GSNASIAL E
COMERCIAI,

Diurno e noturno

Matrículas Abertas
HüfMKA

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(e::-«urso de contador)
DURAÇÃO: 3 anon
CONDIÇÕES PARA
MATRÍCULA: ceríifi-
cado do curso ginasial

eu comercial,
VANTAGENS: além do

diploma profissional o
direito de ingressar
em qualquer escopo
superior.

illill
RUA G A G O C O U T I N II O K.» 25 em qualquer escoJaLARGO DO MACHADO superior. ,
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Há dias foi noticiado que o t*iu, ...i j. i t-^ j« »,campeão nacional da coleta ¦P-^-ivolve-se com grande eniusíasmo a emula- g^-fwcio assinatura^ por um pacto (&<> r,nír3 os Jovens tío Eslado do Rio 6 de São liioc.dade flurdo paz entre as cinco granm mm, Ms* de au- Pado - Oiterüs Eminerich arrebatou, mais KJRuuâl ^s^^W'™

resolveu lançar
apelo, eni nome da

uminen.se, aos seus
do Distrito Federal. I

MODERNIZAÇÃO DA
INDUbXWA

Temos a seguir uni segundu
tator que demonstra como o
prego deve ser diminuído. E' amouernizatjào da industria. OIAA ja gastou e esta gasiaudo riou oe dinheiro uo apare-lliameuto das usinas. i<'unui.
apiicad<js nesse sentido cerca deijü(| inültòes de eruüe.ios. u.sEstados yue mais se üiíi.etieia-
iam íaram; Alagoas, Su miüioes de cruzeiros; Buma, lámilhões; Pernambuco, 60 mi-Ihôes e Sergipe, lii nuAhõcs decruzeiros. Quantias menureaentre 1,5 e o milhões, obtiverara os Estados de Minas lierais, Pai uma, Rio de Jane.ro,üama Catar.ua e outros. Oraé claro que as máquinas moderrius, que ioram ou clave,nam ter sido adquiridas comesja dinheiro, são para reuu-zir o custo da pru^utfw pu!..aumento do rendimento. Em suma, nioderriiza-se a mtlustr.a
para baixar u preço do ásycarSob esie pretexto, o IAA ate
programou, a inversão du ma-*UU inllhòes de cruzeiros, quesomados as quantias empregadas anteriormente para o mes-
!«o um, totaliza büürhilhiiêsde cruzeiros! No entanto, o uuese v,u l01 o Prego do aguçaise elevar. E aumentam cont-nuamente os pregos porque fdo é leito na base de negoch-tas. Por exemplo, durante agestuq (losr. 'Eagar 

Uoes Mon-teiro no IAA, o maior qúinliàocoube a Aiagoas. A oligarquiado general Gois omroo na«massa», isto é, nos financia,montos patrocinados pji0 íns.lituto. Sem contrata, sem con-trote, sem coisa alguma o di-nheiro era malbaratado em tar-ras em «propaganda cdeito,-aietc, Tao grande foi o èsjahdalo
que o Instituto, pqstefiormente, se viu obrigado a adata,o critério seguinte: entregar >¦maquinário o não o rünhéta)i.nmat,o, Mas mesmo assim, osinteressados começaram a no-

Irá para o Senado
(Conclusão da /.' páq.)

São Paulo). Diz o parla-
tnentar ademarista: — «O
batalhão de vanr;ur.rda da
política nacional vai ter o
seu efetivo aumentado».
Que batalhão, que vanguar-
da'.' Só se fôr o batalhão de
vanguarda dos ratos, dos
corifeus da malversação doa
dinheiros públicos, onde
disputam o comando supre-
mo o chefe de Manhães e
o atual candidato ao Sena-
do. E dá ainda outros qua-
llificativos ao nauseabundo,
itais como; «homem diferen-
te», «cirurgião apaixonado»,
«apóstolo de patriotismo»,
«mago da caridade», «ciga-
no», «jagunço da pena»,
«mágico das realizações».

Trata-se na realidade da
candidatura de um desea-
rado agente do irnperiaiis-
mo norte-americano para o
Senado da República. 'Ira-
ta-se de uma candidatura
da Standard 011, dó Depar-

tamüuto de Estado o do
bandido Franco. Aos ínti-
mos, Chato confessa «fui
nomeado sr-nador», donün-
ciando seu desprezo nolo
povo e pelas eleições. Atra-
vós de Chato, estarão no

Senado; JVIr, Millo;\ o Depar-
lamento de Estado, Rndte-
felier, Franco com o aconi-
panhamento cie Larragnitti
o Hosalhia, ou seja, os pio-ren inimigos de nossa pá-iria.

Leva-o ao Sen.vlr da Re-
pública aquele mesmo lio-
mora que hradou out.rnrn,
Cllantq da caderia de Luiz
Carlos Trestcs vasia vk Sa-
nado: — «Esta cadeira va-
sin ficará como um anaío-
ma», Hoje, José Américo,
governador da Paráihn, é
apfnas, para usar uma ex-
prosDão do seu velho çotí-
parsa Rafael Correia de OU-
veira: — «um trsite farrapo
humano».

ctrade Emmericii, do Estado
do líio, havia sido ultrapas-
sado pelo jovem partidário
du paz (ie Santos, Nelson iio-
clrigt.cs Losano, que coletara
M.tJül) firmas.

Oniem, o jovem, Oiheris es-
tavo em visií.i á noisa rpfjá-
ção e trouxe a grande noti-
cia: Cie já rceplimu uulivi-
diialmehte o entregou ao Con-
Bolho da Paz da tylobidado,
do i:.cii';n do Rio, 13.335 as-
alnatuvasl

Com es?a notável proeza,
nòvqmstne ptheria arrebata

o tUnlo de ca.mpeâo nacional
de assinaturas pela paz, ros-
ppn.dohdo, assim, ao desafio
fraternal quo o jovem san-

as
uma vaz, o primeiro lugar que esiava em poder ocas\CUJa tlnúi^o de luta e'^"f fofma- pui'c

..".* ,. Í _,.. Prnor:à paz ninguém desconhe- ,ms ; ^istem par
GO ]OVera CaniiSÍa NelSOn LOZanO cc, entrem, também, nessa 

"" " "
emulação fraternal

Nelson Rodrigues Lozano, o | colegas flumiiienaestlsta lhe fizera para a disputa
do titulo honroso de campeão
de Paz da Juventude,
INICIATIVAS
EXTRAORDINÁRIAS

E' iniDortnnte saber-se co-
mo vem se processando essa
emulação entre os jovens 'iate
delrantes, e fluminenses, pa-¦a ce ler idoia de s'ia tatüía
heróica, de sua luta diária,
constante, para -impedir a
guerr .. Em Sr;.j Paulo, prln.
eipalmente cm Santos, onde
desenvolve aüvidady o jovem

com seus
e pavilis-

trabalho vem se processando t;is- tjue apareça um campeão
em comandos de rua e bair-1ÜWJPÇ8 também para a com-

máquinas. De qual-ra, as mácjai-
. a baratear ocusto da prcduçâo, aur

I"' a norma já provada I j!ftt'Ção individual

moatando o roncamanto, de modo aproduzir a diminuição dos pre-ços. '
Por todas esas razões, vê oEmpara ei- i ^*a_.conl° é absurdo e eslan

desde a campanha contra u;f,;'.r o exemplo do Estado do!Jai1SG ° Btual aumento'

Testamentos em Geral
Inventários

_jj!
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\
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ENTO FIGUEIRA

AD-VCGADO
£üA BUENOS AIEES, No 90, 7° ANDAK
— SALA 711 — TEL.: 43-3313 e 43-3555

CAIXA POSTAL N° £.407
Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

IA illllE

Morreu deniro da mámlha — O caminhão ca- aJlKlante d0 caminhão, de no-
_. T>*i.ii. . me Josó Ferreira de Lima, ca-poiou -- Projetada do irem olíirko —¦ Tenia- sado, com - anos, que so
iiva de suicídio -- Morreu ao cair do alio da J^mST'"563 

e cscoi'ia!;ó3S
 escada

•alizado sendo medicada

Vultosa apreensão de contrabando, um dos maiores, aliás,
nos últimos tempos, foi efetuada pelo fiscal aduaneiro Carbi-
mano Bonilha e vários colegas seus da Alfândega. A moamba
veio da América do Norte, a bardo do navio «Argentina», que«traçou no armazém 2 du Cais do I-^rw.

0 fiscal Bonilha, eslava de serviço, quando notou que da
barc0 atracado eram retirados volumes, nparontemeiitc con-
tendo roupa suja, c eram transportados para o caminhão deuma lavanderia. Com a pulga otrás da orelha, pois nunca vira
Hair de uma embarcação tanta roupa para lavar, o fiscal ailiíá-
nciro transmitiu aos colegas o que catava observando. Combi-
liaram entre si o melhor meio de averiguar se eram meamo pe-
ças de roupa ou «outra coisa» e concluíram, que deviam deixar
a carga ser transportada para o caminhão. Qundn este saiase,

ai aeria 0 momento do apreender o qua'nüu estivesse' normal.
Dito e feito. O caminhão saiu e estacionoj em frente o0 par-tão da Missão Naval Norte-Amerieana, situada à avenida Ro-
drigues, para onde o motorista começou n descarregar os vo-
lumes. Nessa ocasião, o fiscal Uuniiha examihdu-os consta-
tando que todo o carregamento do caminhão não passava de
um enorme contrabando. O que havia snido de bordo como rou-
pa suja, era uma daa maires mòambás que os. guardas da Al-
fândega já apreenderam: Cerca de 50 nll calças de nylon parasenhoras e combinações além de vários outros objetos em
grande quantidade.

O contrabando estava sendo retirado de bordo e transpor-
tado diretamente para a sede da Missão Naval Ianque. Além
de espionagem, portanto, os americanos também praticam ocontrabando.
Capotou o caminhão
Ao sa desviar do dois vei-

«sulos que corriam desabalada-
mente, capotou o caminhão, n.

1- 51-89. O fato ocorreu na ma-
nha de ontem, na rua Barão
de. Mesquita, esquina da rua
Universidade. Em consequén-
cia do acidenta aaiu ferido o

Morte horrível
•liÇíSyÇÓ úçütro lia

BIÍaiK.kki
Ü empregado do Serviço Na

eional da Malária, Bráulio Mo-
rr.ira da Silva, residente à rua
Xayier TinUeiro, 255, trabalha-
\'t>. no tloaintupimonto de uma
maniilia, na rua Vala.ntim Ma-
gaiiiãcs, quando se viu arras-
tado pelaa águas para dentro
ila tubulação, encontrando ai
horrível morte. Para rotirá-lo
,'oi necessária a intervenção
dos bombeiros do Po;tox da
..'enlia, que àp.õs ingar.tea cr
forços conseguiram retirar o
corpo ja sem vida do infeiiü
iiabailiador.

Ci!3piáa do trem
etlótrico

Santos Silva, de 20 anos, sol-
teira, residente á rua Alice da
Freitas, 109, Vaz Lobo, conse-
guiu apanhar um trem eletri-
co, na estação de Madureira'.
rumo à cidade. Como sempre,
os carros da composição tra-
legavam superlotados, de ma-
neira que Edite, pouco depois
que o trem iniciou sua mar-
cha, foi projetada na platafor-
ma. Na queda fraturou o era-
nio, sofrendo, ainda, escoria-
çóes e contusões generaliza-
das.

Tentativa de
suicídio
Por motivos ignorados, ten-

tou Bucidár-se a domestica
Ana Roca da Conceição, resi-
dente & rua Salvador ds Sá n.
173. Para levar a cabo seu in-
tento, Ana Rosa ingeriu dez
eompromidos de um sedativo,

Na manhã de ontem, depois ma3> socorrido no H.P.S. fi-
da muito custo, Edite doacou fora de perigo.

QUEDA FATAL
Otwiido se eiicouíroba no alto de uma escada, procedendoa reparos na casa de um amigo, sita 4 nia Uranos n. 1.188, foivitiina do violenta queda o funcionário municipal João Garcir.da Rosa, de 6S anos de idade, residente na rua Joaquim Nor-berto, ra. Ao ser projetado ao solo, o funcionário da Préfeiti.

bateu com a cabeça uuma mlastra, tendot morte imediata.

I

bomba atômica. O jovem
campeão santista de."nvol-
veu essa modalidade de co-
mando, indo também às es-
colas. Vr.lcndo-se de sua qua-
lidade de professar primário,
tem feito palestras em esco-
ias e conseguido o apoio doa
alunos o pais de alunos a
campanha de Paz. No Esta-
do do Rio, os jovens, comau-
Uauos por Otheris Lrhmerieri,
idealizaram e puzeram em
prática uma nova forma: as
Caravanas de Paz. Essas ca-
ravanas «mpenham-iè nas vi-
Ias e fazendas, passam dias
e dias andando quilômetros e
quilômetros, com sacola de

.....i no amoro, num
trabalho permanente, extra-
ordinário, em defesa da paz.
Cada qual procura descobrir
novas modalidades para de
senvolver o ritmo da coleta.
Assim marcha a emulação
entre os jovens paulistas e
fluminenses, dispostos, cada¦.uai, a vencer a emulação.

No caso dos campeões indi-
viduais, Otheris e Nelson Uo-
d.igues estão èrrjpcnhgc! i se-
riamente para a conquista fi-
nal do título. Até março pre-
tendem chegar, cada um, a
25 mil assinaturas!
ORGANIZAÇÃO

E FINANÇAS
Há um fat0 de particularimportância, que reforça sen-

aivolniente a posição ds cam-
peão nacional conquistada até
agora por Othpris de Andrade
lümmerjc. E/ que êle não vem
se limitando a coletar firmas.
Mas vem fazendo um notável
0M'lnrecimu!tn entre todos os
homens e mulheres a quem se
dirige, conquistando, dia após
dia, novos militantes para acampanha por um 'Pacto de
Paz. Com o produto do traba-
lho desses coletores formados
pelo jovem fluminense, o mon-tanto do suas assinaturas játeria subido a 30.000 firmai*,
pendo 18.335 a sua coleta indi-
vidual. Por outro lado. Otheris
compreendi que a campanha
pela paz necessita de dinheiro.
Que não se fas. propaganda sem
dinheiro. Que não se consegue
deslocar partidários da paz dean, para outro Estado, de uma
para outra cidade, sem dlnhei-
ro. E, por isso, a0 mesmo tem-
pn que coleta assinaturas, cole-
Ia, também, ajuda financeira
para a campanha de Paz, tendo
feito, até o momento, mais de
novo mil cruzeiros, ou seja,

- dos
j preces desse produto essencial

- Os jovens fluminenses ti-1 ,T. Wt ty Ca£0 íb ÜP° cris• lal tabelado a CrÇ 410. Esteaçúcar erntém impureza, é me'¦™a. mas essa cota foi ráni- T™ rlík'e' ^anulado e por e-daniente sunerndàj Marcamos -S .raZDCS níio C3tá "°s

Rio; disse

nham uma cota, de 60 mil asBumturas Achavam, até deimisiada. Mas

120 mil! E, dizemÔsfcórn -™ t!°3 mai)res C01,tl'«i ai tra
orgulho: tornamos a ultrapas-
Srirlí Resolvemos, então, marcarPUtra cota: 160 mil. Estaraoja com mais de 00%.

hábi
consu

pidgnss. A sua tendência <s deíivarcccr do mercado e oan-•verno, de fato não tem -.,&.
resse no consumo do acúcaicristal.

»¦'¦"¦'"Vf-iW.>nTi>1li.|| il.i_

J4ECÂKICO DE MAQUINA DE COSTÜÍÍi-V

Conserta, compra e vendemaquinas de c^tura usa-
das. Reforma
Tel : 49-8310

"m gerai.

política. m\o I
Iníorma, «ò jornal» queVargas proibiu debates po-iiticos na convenção naclo-

nal cio t-Vri, ora instalada.
Mo que êle recaia irrupção
de inílamauos discursos
contra suu poatica ua toma
e de traiçúo nacional, ü
que Há e que o im, oanüo
eloJtqreirò arrumado peiodemagogo para melhor en-
ganar as íiias.-.ati, inuia quese transformai nesse ¦ saca
tie gatos, catia quai a iniar
mais ano na puruiilá tias
slnecuras. U que Vurgas ie-
me é a lavagem ptiu.icu da
roupa suja. E' a isso que us
poiuiquoiros Ciiamain poh-tica.
Of. WEYGAKÜ A JÜARE2

Prosseguem entre os ade-
inanacas, cuni o caucursu Uo
geneial Juarez- Távora, qcamiJunha pro-entregu do
petróleo aos trusies, no quealiás seguem todos -eles oc:semplo de Getulio. Pala
eles, conforme declarou J.;a.
rez, «não são os trustes es-
trangeiros o que devemos
temer, mas o comunismo».
Como se trata de general ede traição a pátria, 0 ta.o

bem recoiua a posiçüjdo general WeygancH quauraaava: «Antes Hitler quai'hõrez no governo da Praii-
sa». Hitler tomou o. podeina França e de tato VVcy-
gand o preteriu e com étecolaborou. Esse é o cami-
nho do ahtí-comunismo.
Por ê££e caminho avança
tamb.ni o colauoraciorusca
Juarez.
CASA POPULAR

Acabou num escândalo
maior o caso da Fundação
da Casa Popular, que já pro-vocou vários escândalos me-nores. Trata-se da demissão
por peculato, da presidênciadaquela arapuca oficial, do
general Delmiro de Andra-
de. lisse nome, aliás, nãonos é estranho. Sim, foi èieo homem escolhido pela rea-
Ção para tomar de assalto

a Associação tios Ex-Comba
lentes, com o auxilio da coa-
Cão nos quartéis e de ou-
Iras métodos semelhantes.
Foi êle o can. idato dos an-ti-cemunistas. Como'se viagora, eslava cm seu papel,EMPREGOS

Do gabiaeie da COPAP,
coiitorr.ie publicou ontem o«Jornal clq Comércio», e.xpe-diram um «longo comunica-
do falando sobre as -.pro-
porções i m p rèssiôHantes»
aesumidas pelo pedido deempregos para aqueia re-
partição dirigida paio sr.üenjarnin Cabello. O homeni
da CCP, ora COFAP, se de=-culpa, diz que «mão é mávontade ou falta de consi-
Ç(eração»t Que, afinal, a car-
reira e a disputa pelas si-necurns faz parta da vida
do regime. O sr. Cabello
mesmo, há algum tempo,
nao declarou de público que.precisava de um emprego?
Sr' que já o arranjou. Quan-Io nos outros, que se lixem.TMT.J3r,i;gSAr pEPi-;L'JAí:I!2KT0

O senador republicano '
Wayne I.Iorse declarou queos Estados Unidos deviam«ajudar» a América Latinaa explorar seu petróleo, por-que o petróleo americanonao seria suficiente no casode uma guerra total. E nes-te caso estaria assegurado

o pe.roleo de nossos países.Nao o idêntico o argumentoao que usam aqui os Jua-rez o os Ademar? Trata-se,
positivamente, de um fenô'meno de transmissão dePensarnentq, pelos canais daembaixada americana.

Para Não Morrer de MM •
DECLARAM DOMAS DE CASAS A NOSSA BEPOETAr™Indignaçso geral contra o desenfrea do a-manto^ 

MfcP°HTAGEM
cia da política do guorra do Gotúlio 2ZT^TF^'" cmse^a

çao", dis Mm cpsráno da (Êi&à
Aumenta a indignação po- - dificuldirio «,,„«lar desta Canital conh-n nín 

' 
„„a.c0 ql,e enfrentamos, _ v

$ iopo iudo coníra essa situa-
do Eras??.

pular desta Capital contra a
carestia da vida. Em suces-
sivas «énquetes» entre popu-lares temos divulgado as mais
variadas opiniões, todas eins
repassadas de revolta contra
a negra situação em quemergulhamos, motivada pela
política de guerra e fome do
atual governo. Numerosas
dem-pdações de protestos, rea-
Ilzárlas ultimamente contra
a Barca da Cantareira, cire-
más, trens, etc, demonstram
a decisão do povo cailor-a ds
não se deixar matar de fo
me, çm benefício dos tuba-
rões.

Continuando nossa «enque-
te», sobre a carestia, ouvimos
ontem varias donas de casa,
no Bairro da Saúde, que não
só lavraram os seus proic-wlos.

¦lis '¦ „„,¦> 
Eu 

nâ estou chela de eon
se-nosasra. Ana Lopes da ' I^' ^ mim ""W™
atualmente para viver -

como também apontaram o
uma mâdia de cinqüenta cen-1 "ovêrnó de Getulio como o
favos por assinatura colotada. principal responsável
S Otheris de Andrade Enime-
ricli, o jovem campeão nacional
du Paz, depois de comunicar-
nes suas experiências na colo-

iva. Desde qtie a cârrie n.-ssou de 20 cruzeiros não compramos mais, O feijão, Z-"'' not!1 E" fala. Re pú ,-üs.sesse o aue sinto mandariamme prender.«E o leite? Meu filho es.tá comendo pirão, para nãomorrer, W esta a vida do pohre. Quando o govôrno que-na ser eleito pediu votos, masagora dá aumento de preços»afirmou-nos a sra. Jõsefá Ca-jazeira.
LUTAR PARA ' '
N/O MORRER

Na rua Marclllo Dias, abar-damos um grupo do sonho-ras, quando lavavam roünás
Quando falamos de cafestiá'a sra. Maria de Lourdes jmtorvein:

Já estão quebrando tu-do aqui também. E' bem feito..' ¦'¦-¦ ifi o govÊrno é obriga-'
i do a tomar providências cnn

- Eu tenho ,„,„ mubo OS;]^?^"|^^pa
cqhsegue nada.

~ A gente tem de fazer ai-guma coisa, para não morrerde fome - afirmou a sraEvangolina Silva. Meu marido só falia chorar qiiant,,•oísos flhos pedem carneCom esse preço ninguém po-de comprar mais. E mesmoo fim do mundo.
GOVERNO DE CONVERSA

A sra. Leonilda Maria, queate então se conservava ca-íMada, interveio com energia*

loranis e acho que ainda não
estão dizendo tudo contra a

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37*0114

num ,„Presta. O governo prometeutanta coisa e agora aindamanda bater nas pessoas queProtestam contra os aumon-tos, como aconteceu nas bar-'-as, Para os tubarões as-dmqua quer coisa. Meu maridohá poucos dias.foi preso oorque disse- que precisava deamnento de salário. O pobretem 6 cadeia quando reclama.um trabalhador da Central
%Brasil, q„n nnrara füritn àreportagem, depois de exnlícarnue recplava réprÒBálIas ^etosse Identlfiaecio, oninou:- iTm r-^n^i,, À|sto £ 0regime nosso ria Central. Não
ff 

nrde abrir a boca. Só s9vepm nolieiais em todo lu-•ir. Mfjs todos nós estamosindignados contra essa situa-
Qao. Eu acho que se a vida
continuar subindo vamos forcoisa muito séria. Eu topotudo.

. rm mmm
UOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS ÜLHUS
CONSULTÓRIO»

R. 15 ile Novembro, 134
NITERÓI— Telefone 6937 ~e-

^<*>KiawíMtg; i --»i-k»!>- *-.—,*-^.,.^-J1.:r<.S^r~'-'~ > ~" ~*K,;
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GREVE NA USI NA DE QUEIMADOS — N0T1CIAS PROCEDENTES DE CAMPOS, ESTADO DO RIO, INFORMAM QUE OS TR A
DE DE O J«ANTE , HORAS.EM SIHAL D^S^^ ™t
RECEBER OS SALÁRIOS DESCONTADOS, TENDO OS PATRÕES PROMETIDO EFETUAR O PAGA^^ SE RECUSARAM A
GADORES, DECLARARAM QUE SE ATE' SÁBADO NAO CUMPRISSEM ApTlAVrI"mnS^^^ül^ámlSf^T1^ H^T* * 

™"

Congratula-se a C.T.B. Cem os Grevistas Tunísia
\M^ft^4^**H*»***********************************f**»**f***tf^

IMPEDIR O DESCONTO
DO IMPOSTO SINDICAL

IOLANDA PINCIGHEH
Aproxima-se o mes do pagamento do imposto sindical, Fren-

te a todas as manobras patronais e governamentais ijue redun-
dam na diminuicfio dos salários dos trabalhadores, o desconto de
mais um dia por ano pude parecer coisa ínfima, de somenas im-
portáncia. Mus se entrarmos numa séria análise do quanto é pro-
judicial aos trabalhadores esse di» de salário pago por ano a ti-
tulo do imposto sindical, concluiremos pela necessidade de tornar
a luta contra cie numa luta diária e persistente.

O imposto 6 descontado de milnpes de trabalhadores tanto
na industria como no comércio e daqueles que «{erpern profis-
gões liberais, montando a importâncias vultosas, Com esse di-
nheiro o governo mantém toda uma manuipt> de controle dos
sindicatos, do repressão po movimento uindical e dp perseguição
aos mnis combativos militantes sindicais, Mantém um punhado
de burocratas jom o nome de «Comissão do Imposto Sindical»,
eom elevados salários, que usam e nh«snm desse dinheiro fa-
zendo pressas negociatas e roubos escandalosos que a própria
imprensa «sudiiu já não pode mnis silenciar* tamanha 6 a sua
extensão Atualmente essas falcatruas atingem à mais do 50
milhões de cruzeiros, dinheiro este arrancado dos mísprps sala-
rios dos trabalhadores.

sindicai O, ' , „ ¦ -¦
toda 7 imposto sindical, Be formos

Mlnistérb do
E" com o imposto

que o givêrno mantém
a burocracia do
Trabalho, manteve Intervenções
noa Sindicatos durante anos e
as mantém ainda em alguns
Importantes Sindicatos. Siistsn-
ta uma malta de indivíduos no
Ministério uuc, juntamente com
o «Setor Trabalhista» da po-
Jicia política a serviço dos pa-
trões, vSo para as assembléias
sindicais exercer ciação sobre
os mais combativos defensoros
dos interesses U:s trabalhado-
res o sobre dirigentes honestos
de sindicatos que lutam pela
conquista das reivindicações dá;,
corporações que representam;
para denunciar nos patrões e
lançar ao desemprego aqueles
nue melhor formulam as rei
vindicações d .s trabalhadores.
E' através desse aparelho mon-
tado a serviço dos patrões que
se consumam as mais iníquas
perseguições aos trabalhadores.
Comumente são presos, espan-
cailos a assassinados aqueles
mais fervorosos lutadores. Mui-
tos operáius são forçades a
mudar de profissão por nao
conseguirem mais trabalho nas
empresas do ramo, tal é o con-

, trole policial - mtnistsrialista
exercido.

Isso tudo é uma parte do que
representa para o trabalhador
-i emprfgo de um dia do sala-
rio que lhe ô descontado por
tno a titulo de pagamento üo

aprofundar ainda como elo é
aplicado para dividir a classe
operária {anta «jBntro do pais
como internacionalmente, atra-
vés dos congressos intern,a,ojo-
nais divisionistas, iremos mui-
to longe. Por isso preferimos
apontar de forma viva aquilo
quo o trauálhador SJfre na pró-
prla carne no dia a dia.

Aproxima-se agora a fase
mais importante da luta con-
tra o imposto sindical. JS' ne-
cessario, desencadear desde já
uma campanha de protestos
seguida de ações vigorosas à
medida que os trabalhadores
vão se esclarecendo e fjrtnle-
condo sua luta. E' preciso com-
preendor a necessidade de se
organizar cada vez mais es-
troitariipnto aos Conselhos Sin-
dicais nas empresas e promo-
ver a sindicalizarão em massa
lutando pela liberdade sindical
o per todas as demais rcivin-
dicaçOes c contra o imposto
sindical até conseguirmos a, s«a
extinção.

"¦" '^ %¦**^^*-^"---"--"-*"-»-----.«¥"*T*»*T4T»AT---j**jr»-«rjr»^^

«ha «« annn^A Cmmom&? dos Tiabalhadores ao Brasil enviou o seguinte telegrama ao Sindicato dos trabalhadores têxteis (ln Tm,,'a.a
1v! 

" am.T Sí-f Utand° por mm™t0 de sa!á™3: «Companheiros: a Confcdentgão dos « SS eSalSaSni»os valorosa grevistas üinislanob. Nós trabalhadores brasileiros, como vocês, estamos h^ã^^íoL^^Z^S^âjí^^contra as perseguições policia, pela liberdade sindical, pela independência nacional 3 pela Pa*\uto con^SS^taSlS?^pMte tarefa g»e nos «ne „M cana da» f™ «,„» iÜ iíiiiísi ™ . ,..._„«„,„ ?,ja ÍMir^SUSSSSSÇSSÊií
mÉlUf\Í^t^m 

Um l).ei;íefsce 1de 9ue a class« °Peraria »"al saberá aniquilarmos imperialistas opressores. DlSeiando-Thês"aim7chata satisíagap de vossas reivindicações, apresentamos nossas saudações fraternais (a) Roberto Morena, secretário^ ^aime-
^'¦¦^¦¦¦¦---^¦¦'^¦¦•-••¦-¦-•-----•¦----¦¦.^¦¦mmibmíí^^

flBü #NI ¦^•-^Tl "Sí K múObk iiMfciw tfifcní ^m±

rOÍO. AtílE
o

mistraç
j| j| W \ ¦

ao
t?Í??S^°AENQUANT0 TRABALHAVA QUER AÍJORA AQUELA AUTARQUIA DE-
SEü0 P0K AKANBONQ DE EMPREGO — PROTESTA O TRABALHADOR ÍOSE' RJ-BEIRO DO NASCIMENTO.» NOSSA REDAÇÃO — FALTA AINí&A O PAGAMENTO DORESTANTE DA INDENIZARÃO A QUE TEM DIREITO'

Há mais ou menosum mívs
publicamos em nossas- colu
nas uma reclamação do por
tuário José Hibeiro do Nasci-
ipento, acidentado no trafó-
lho e que, durante qüaaé uni
ano, transitou palas enferma •
rias do IAPETC sem, no en-
tanto receber a assis.encia ne-
cessaria para a cura cuniplc
ip. Para que n&o perdesse
ioda a perna esquerda se viu
obrigado a recorrer aos ser-
viços da Cruz Vermelha onde,
afinal, foi ^osto fora de pe-
rigo, perdendo, contudo, me-
lado do pé esquerdo.

NAO QUEREM READMITI-LO
O fato de ter José Ribeiro

perdido metade do pé por não
dar a empresa a necessária
proteção aos seus enipruga
dos, é pqr si só monstruoso.
Porém, a Administração d''l
Porto quer ir mais longe. Ape-
sar dos atestados médicos e

O AUMENTO ©CS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO AÇÚCAR

outros comprovantos de quuse afastara do serviço paratratamento, a direção do l'òr
to resolveu não readmitir
aquele operário sob a alega
ção falsa de quo havia o mes-
mo abandonado o emprego.
REQUERIMENTO AO '
MINISTRO DA VIAÇÁO

Ontem, recebemos nova-
mente a visita de José Ri-

beiro Nascimento que decla-
rou haver se dirigido ao mi
nistro da Viação, através de
um requerimento, pedindi:
sua rein,egração no cargo quoocupava antes de ser aciden-
tado. Esse requerimento foi
enviado ao titular daquela
pasta no dia 17 de janeiro
último e em seguida dirigido
a Adminislração do Porto pa-
ra tomar as necessárias pro

•s~c-o-»-«-o-»-t>-

A ÍTií* 1*151 Q

Na " as M
escola í;

s
•~!)

Acham-se abei-ínn, im sccnilaiia da Escola do Povo, üAv. Vone;:uc!n, 27, G.» andar, as matrículas gratuitas pura03 semunlci cursos;
ALFAnEVilJAijAO DE ADULTOS - ELEMENTAR (com-

No Departamento Nacional
do Trabalho realizou-se quip-
ta-feira mais uma reunião, a
fim de ser tratada ft qM<?s-

'y fQTstff yr

GLO IA
NELSON CARNEIRO apresenia;

\ RI I

Direção d@
RODOLFO M

Com MARIO BK-AZINI, ANDRÉ vlLI-ON, UGIA
SARMKNTÒ, KDMUNUO IVíAlA,
— MARIA CASTRO e outros —«

DIARIAMKNTK, às 21 horns. Suhaiios e Domingos,
às 20,15 e 22,'Í5. VESPKRAIS às (iuintns,
I— Sáhados e Domingos, ás l(i Itoras

BALCÃO  Cr$ lÜ.õtt
\.

tão do pedido de aumento fei
to pelos trabalhadores na in-
dqstria do açúcar desta Ca-
pitai. Depois de ouvidos re-
presentantes dos empregado-
res e empregados, ambas as
partes conuorriaram com o se
guínte convênio;

a) aumento geral de 30
por conto sobre os salários
vigentes em 23 de janoiro de
1S52; b) o aumento somente
beneficiará os empregados e
operários que tiverem dois
ou mais anos de serviços ha
mesma omprosa, etn 2li rto ja-
neiro de 1032 ou vleroin a
ter dois anos na vgíênoia do
acorda; u) o mimetúo de t,a-
lário previsto será conuinlido
a partir de a3 de janeiro de
1052; d) todos os oálculso sa-
larials serão feitos na ba^e
do més de 24ü horas ou 3U
dias; e.i q acôrrlo terá a du-

ração tle dois anos, a cornar
da data de sim vigência.

)ii csnuoiiino, niiiiimes, Arilmyliuii, Gp0!!raiia o H. dn Ura-5il)-COIl!C|AL í'RATICO (cniniiroondcnda Tnqni-mm, Pprttisuôs, o Aritmética) — inglês — corte e
S$& -nmmummi ~ «AnioTficNicó -
K!S mSm i:USICAL -CAN™ éQRÃL.

videncias. Acontece quo ape-
sar de estabelecer a lei um
prazo do quatro dias para uma
resposta favorável ou não a
documentas dessa natureza, a
direção du Pôrío a:ó o dia de
hoje mantém o requerimenii
engavetado sem se pronunciar
a respeito.
FALTA Ü RESTANTE
DA INDENIZAÇÃO

Disse-ncs ainda José Ri-
beiro que lhe foi paga apenas
parte da indenização a que
tem direito, .pois o IAPETC fe«
os cálculos apenas sobre a
amputação de dois dedos,
quando na verdade perdeu
metade do pó esquerda. Além
dessa denuncia aquele tralia
lhador declarou ainda que
nquelo instituto é ainda obri
pado a lhe fornecer um sa-
pato apropriado para poder
continuar trabalhando com:,
portuário, pois de outra forma
não poderá manter o equilí-
brio necessário para desempo
nhar suas funções na faixa
do cais.* • t »-*>-0-O-». a C •-»••»-» * » n . w . x , ¦ m | C M t ( , , , , , t , ? I

UMA ORDEM VEBBAL REVOGA A PORTARIA QUE DÁ DIREITOA THA1AMEHTO GBATÚÍTO - DIFICULTAM AO MÁXIMO AINTERNAÇÃO DE PEQ ÜENOS FUNCIONÁRIOS

do Porto
Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

FEVEREIRO

Total de Ass. recolhido até o dia 7
2.» GRUPO

CP. Da Light
Cl'. Düs Funcionários Públicos
CP. Do Arsenal do Marinha ....
CP. Dos Testeis 
CP. Dos Ferroviários 
CP. Dos Aeroviários .,„, .. ..

4.' GRUPO

CP. Dus Comerciários •<
CP. Dos Jornalistas
CP. D03 Servidores Públicos ..
CP. Doa Prcvúlçiiciárjos 
CP. Da Construção Civil
CP. Das Secundários
CP. Dos Hoteleiros ,.
CP. Dos Engenheiros .... .. ..
CP. Da Cruzada Médica 
CP. Doa ílancários  ..
Avulsos ,.

374.613

14.707
11.912

8.631
2.270
1.303

53J

£.1)53
9.075
5.213
4.194

950
7-U
67G
225
264

1.718

1.231

57%

82%
'54%

53%

38*
11%

68%
60%
58%
527o
31%
23%
22%
22%
13%
11%

A

Jilii LOptBS CãJ3Zfiir3

Os servidores do Estudo tom
direito a l.intiimoiilo rjnUuil.ii
HP Mi.apitul rlg' 1PAI.VW. ]in.
liüliinto, por umir portaria tia
MMD o diretor, (Hi oatalieleei-
monto limitou esto xj|re|jq noi
nnrvicir.res pOliliroa cjiiq peroe-Iftin monnu do íl.170 eniKQivos
Ar-ura, uniu arbitraria d-.íínr
..línutjãn verbal do atual dlrp-
lor revogou aquela portaria,mnndondo quo atií meüino o-\
mi:diünmaiitoa foaaom cubra-
llqf] pelo preço tio eoivibrcln,
na dn-giivia do iPABíi, rocóin-

^^ÂM^á^ÂÂté^^á

«LEGIÃO DA
ÍNMA»

Y. MAU

Os últimos lançamentos, como ^Klm» e, reprises, como «Gun-
fa Dim» e «bCjrião da ir.dia», demonstram qualquer intüaçãu em
restaurar o domínio britânico na r.ulia

O negócio, porem, ó outro, listeg fiimes, onde meuiiioa pvin-
jipes ou mendigos, vclbua usuadaiios ou n omircaa apniucem
:pnio siidítüB fiéis de Sua Majestade Piritámca, servoin porfej-
lamente, à campanha de colon.sação da outro qualquer país,

Os filmas são manipukidos du maneira mais cretina posai-
vel, aFresontunilQ os nativoa como oávbaros (]iic, para 0 sou pró-
prio benoiiciq, devem açoitar a magnânima proteção dus süiilio-
res quo usnm ejpgante? unifovmea e, do damas distintas, como
esta Valerie Hobson, espúaa de um oficial britânico.

Sabú, está úm autentico sr.bujo, aprendendo com o garoto
sscocèa, com cava de ovo de peru, a-tamburllhiii uma caixa claiu,
enquanto defende seus inaoparáveia amidos inglesas da sanha de-
salmada, de ,sau...tia.i;s!.iii.'pndar:..(laJ-.D;mí>...:;..„¦:....•: ,„....: :„:.

Iíaymond Massey é o tio, qv.a assassina o pai do Snbú u pre-
tende massacrar os bondosos hóspedes britânicos, o, no final, em
seqüência espalhafatosa de heroísmos ds última hora, é morto
para quo pussa. reinar a paz, sob o domínio inglês.
O A propósito desta campanha rio colonização: os jornais
americanos continuam ausentes de nossas telas, devido no decreto,
que exige a compra de jornais o documentários brasileiros por
parte das empresas cinematográficas novle-americanas, Ninguém
chtá sentindo falta das provocações. Hastivm na que sãp Innwaji
sas no papel da «sadia».
O Os programas da empreaa do Sr. Soveriann Ivlbeirn eatá
transfvavendo um aitigo, publicado no «Correio da Manhã», del!)rlr52,

«Pessimistas atribuem ao nosso povo, ou aqets, a oertaa car
ma^as da nossa população, uma vontade JncQuroIvol de deatyuL
ção. Veja-se o capo dos parques infantis, que a Prefeitura opus-truju»...

Q tal artigo fala sobre «malfeitores» que «jestroern oa dj»vertimentos dos parques.
Obsen-ando bem, não encontramos num. sn]ãp de clnemBi ba-lanços, gangorras ou eseòrregas, que possam per destruídosPtrque aerá, então, quo, depois do aumento do pveGo nos Ingres-

. ms de çinenia, e transcrito um artigo destfi qvdarrii i

OS PROGRAMAS m HOJE
IMBRICA — «Legião òa índia»

çpm Sal^ú, Raymond Kaasey é
Valiiiio Hobaun.

lUf^AUçi^ ^ «Corpo e alma»,«or|i Aanabella « Fcrnand Le-
doux.

yfâiUA — «P eorcunda de Notrc-
Damc», com Charles Laughtoa.e
üourecn 0'Haia.

.WENIRA - «O marido nao que-rio», ohiu Jack Caraon e Olnger
Rosíri.

v^ECA — «C lorrur t a tea'a«
çt . M«ri« SyXflçl « oiga 2u*
fayrn'-

SANDEtRA -rs «Abbott • CoaUllo« o bouiom invisível».
::OTAFOGO — «Evidência tiáulca»IRA2 CH pina _ «o príncipe eo mendigo» e a aérls «o» peri-«Tos de Nyolw».

ARIOCA — «Ò homwn fie bronza»,-!om Burt XAncas.ttr. A tir/ÍÜschoatar. "'A

CEfjTiaNARio á' «aí nm e «wse»,
corii Osoarlln' (b BIlBll»,

coliseu; - «q bPiiieni de firnnsPíicom Blifí Laiipaster A PhyUlaThaxtor,
colonial - «p «reuni?» de Np*

tie-pamo, cem Plmrlw ^wslí-ona Maurviun p!HBr»t
estagio bb BV ra «Berra» nau-greutas» a ama comovia doa «Tj-íuíPat«t»M.
FLUMINENB8I ra «Q goatoijo», tem
r$li8?¥* * ?v'w»w Mj MmGUARANI —«Tlcoora, a ramüa daa

aelvas» • «Tralsüo no ar-we3t>.
GRAJAU* — «O tee-ei.-a bo.iitn»,

com Oroon Wellei, Joianb. G)lten
• Alida Valll.

H. LOBO — «p eorcunda d? tíotre-
Paíné», com Charles LaugMon e
ÍIaureén"Ó'Hara.

IPEAL — «Perdida», em segunda
tmm*. som Wom Seviila. Asua-

tln Lura. fedro Vargas, Aii.iaa
Uo interno u mitroa.
iallJHU|U - «jylfteiie!» trA|;le«»,

Min Jlurcctlea Me (JiiiiiInlclKi!,
U'aNE:\1A - «O hunieni de bronze»,

com Durt Lanciislei' o Phylllu'Pliaster,
lltIS - «Leglfio tia Indla», cnin Sn-

l>u. llayninnd Jilassíiy a l'a|oi'|e
llotaoii,

LUBLUN — «O marido nfift que-
r|ua, com Jaclt Cniaon e Q|j|^of
ítorjci-u.

LlüMH — .iFeoudora de Timisx-,
com Viviane Romance e Lnuis
louvet.

maduhkira - «Braiipn aajMiein»,
com John llall. Sal)» e Mnrln
Mòiitca.

! MARACANÃ — «Branca seíva^cm»,
com John llall, Sabú e ,'\Iarin
Moiitez.

.MASCOTE — «O eorcunda de Notrc-
Dnmc», çnm Charles Layg|)(g|i o
f.faurcon O IJara.

MiUII Dl) KA -- «Urajica --elviiüenr.
ciiit.;.:;,,!)!'.: xrfttl..'.s*Uu'...tS..í-if;i.ii...
HoiUpüí

MHirUPB (PqSBpln, Tljlica e Çodü-
cabanà) — «Barco das luftíiès»»^
com Hnwàrd Kcel e Kathryn
Grayson.

MIRAMAR — «O homnmB de hi-nn-
ao», cnm Durt LBI16Rat§r o Pbyl'
lis Tliflxtpr.

MPNTB OASTÜLP « *p marhlo
nin niierln», com Jaoit OnrBon e
fihiiier Rnnnra,

pnooN - «P homem de bronçe»,
onm Bnrt Laneapter e' Piiyiüa
Thpiiior,

OLÍMPIA *» ilJm «mór em cada
Vldn» b «BevtSo»,

PLT?fPA "- íQwirminfla dn Nntru.
Dpimo», onni Parles kiuigliton e
Mfiiirflgn 0'Tliim,

palácio. » «o niRrlfla na» n«e'r|u», çnfn 4flPh Carpon e (linRor
npgers,

PAWBIHNBH • «O enroimdtt da
NntrP'Ramei>, cqm Charlo» Í,ru-
gUton p Mflnrççn Ô'HarSi

PAliA WPOB •» «Quinei e aliirn»,
PQin AniiaiieiiB p PeriiBiitl WilumíiPíRAJA — «íílni», eom uprgjflmin e Psan Itoeliwell,

FltAKA ^ «u gyraunda (!P Nutre-
Pppie*i pym Uliarldí ktuglitou b

Msuresf» P'HRrs,
PATHS' -^ «Brito g «Jm»*, rriu

AnimlíRllR s Fefiiéhd lbiIrhx-
PRJMPR n= «p cHipiiiida de NotrRt

Pftms», çpin CHiarles LRup!|t«« a
MR«repn P'j!ar»,.

8jlfi§IBi9H¥l « *QRme a' alma»,
cnm Animbella e Fí.inuiui Le-

RJíf ra «Branca Selvagem», com
8a.hu, Jplm (lall p jülarlR M«nt«Bi

JIPJÍV - «kPBlao PÍR tnd|a», cum
Wmona Mw*<sy, Baba « v»)wW
HWMüi,

RIAN — «Q marido nüo queria»,
com JocJf Caraon e pinser Kogers.

RIO BRANCO — «A espada de
Monte Cristo», cem Geurgo Mont-
gomery.

RIVOLI — «O liomom « a besta»,
com Mario Sofflcl e Oiga Zubar-
ry.

.BIT? ra «Q corcund» de Notre-
13ame», com Charles Laushton e
Miiuxeen 0'tíara;

'n-t.^iiiwiMrm ,irn i.u..«ifní;»r<T.vvA-i^.*j'.(_ i~TiitMifnT-i

ROSÁRIO -. «O marido iiSn mie-ria;, ppin JaoJE Uaiaon o. Uiniíor
HRÁorfl,

S.:VM'j'A AUCW - iO homem e abesta»; oum Harlo Sofrici « OI-
BB auharry.

B LUIH - ao hnmeni (|e brunzoi..
onni Burt Lancnater e Piiyllla
Tlm::lür.

B- JÜIJE' — tO honiimi e a beata»,
çoni Mario Siiffiol u ü|ga Sulmrr
ry-

S. PIODlíO — «Branca Bpjysjjoin»,
co:n Maria Monlez, Sabú o John
llall/

- -IO
.lacli ,

VA!S LOKO
iia», ciiin
Rogers.

ViíLo - «Á«.o\m
Gregory Pecc.

VILA ISA R KL ¦
amor venu.

ViTOllIA - /f,ü
.wm. golrà, g:vvvaiuíju iiüiiu.in.

m.-iio ikío nue-
!*, . li c Giiiffi r

li'..) da
r,n;iil Mi

vai...

Indiai

ALVOriAPA •? «Parca da f. lia»,
com fl|llllR, Pnvld Uon-I.;, Cnr¦ nien Cnata e nutras — íc w.so e'íí,w iiniiRi

Q'A.ni<tí'8 UO.Mian - iSrÀiioi, tu .'•
nien» - ela, de revlalnp dn Mi-

.gnoi KliBiri pnni Waltor D'Aviia,
LilKln RallPlu, ÕiÍWÍPII U"rli'l!íU(.;!.
Orando üte|n o nntrps — na 10.
ao.jí» o saia liõrfli, -

(JOPACAUANA = *Um -iravo na
|apel«i m ela. Qa ArtiMtuü i)n!i!it
enni llunriottu MnrllÍPRIl, Jflrdél
Jprpnlla Flllin, Uuva Bliarea e
Qiitros - «r Hi 8U horaii

POWjIIíIB « «Wva me leva», pnm
gllvg Flihn, QiillRt PIsrIH p p"-
tl'u« - di, •m.íiií a mu» linrua.

8MRIA -- *p 'eíiliiRiin fól \m&
= (llreuín de ilnilíilfü Maver. via"
Aluir* viiimii, MÃrlu Biaainii !.-'-
gl» SftrntyiiM p um grande Blsnep

l|p MlVòieio R (In deauuita
10, 110 ü UU luiraa.

JÁUPklL — 11 ulilfl do careca 6 a
||j|pf — com Uniu, CciuaUí jv.o|i.
Nél|a, Panlp, Joiii Cabral P outros
ra q* aj.ilu « xi.\!u puras.

BECUEIQ - «Eu quero sacaaiioá»
— cia. de VValtei Pinto, com Oa-
cai-ilo, Virgínia Lene, Pedra Dias
e Iria Gel Mar — às 20 e 22 ba.

REGINA — «llasaacre»,
eciulpe de Grnca Melo. çnni Lídia
Vaiinl — As 10, ^ti e 22 lioran.

liiVAL — «JSnçRíllftíi-mo cd(n a fü-
llcldade» — cia. de cnmcdlaa de
Milton Caruelro — às 16. 20 e 22
boraa.

fmuiniln. lúatüiHlBii o diretor
oaifi tlatDrminmjàu. noa prónrlpa.-iBivlcloi-os do hopoitni,

JNTWHNAÇAO DE1
BQBMB

PflVfl quo seja internado nj
Hcsnítn) cio IP Am um fun-
cjiunur.o doonto, tornu-M ne-
feseario que elo seja alto fim-
itionrtrio. íojs hq há vaga paraoa empistoladoa ou m une re-
uoueni (jninilos venQimpjitos.
Uni pequeno íuneionâilo'' só
Oídicosue se internar, soja qual
(or seu estado de snúde, do-
pois de uma urando luta jun-
ta nos médicos da Püniim em
que está se tratando, do ser-
viço social e da sala de inter-
luição. Toda a burocracia li
intrincado aparelho do l^ASE
-ipfla mil a uma difioiiidiule.s,
.vagindo até que os dpentea
quo pqsaàm se Internar no

Hospital (írrnnlem nm doador
dé -sangile ou fanam um depó-
silo de 500 cruzeiros, quando é
o caso Assim; ha sempre ca
s:oa de servidores que mor.
ram verdadeiramente à mingua
de recursos médicos.

DEMAGOGIA
DIRETOR

DO

Entretanto, o diretor do Hos-
pitai, que não sente as conso-
quènciaa de sua3 próprias or-
deus, ao inaugurar recente-
monte um busto do sr. Getulio
Vargas no hqspitnl disse quo08 trabalhadorea têm direito a
tratamento gratuito graças ao
Presidente da República, que
eom as novas instalaçõas téc-
nicas o hospital estava apto i:
receber maior número de en-
lemos o que assim poderia
rttendér convenientemente os
servidores publieps,

A FAMÍLIA DE JÚLIO LOPES CA-
JAZERA CONVIDA OS PARENTES E
AMIGOS PARA ASSISTIREM A MISSA
QUE MANDA CELEBRAR NO DIA 10 DE

FEVEREIRO ÀS 10 HORAS NA IGREJA
MATEIS DE BARRA MANSA PELA
ALMA DE ,:3U QUERIDO FILHO JÚLIO.

Barra Mansa, 30 de Janeiro de 1952.

VIDA SINDICAL
ATRASO NO PAQA-
MENTO po RRL-UUSO
• Õ ministro do Trnlia!ho..rrâ'
üõiypti (jiúiitfi4e|ra' •íiiiilTÍã em
seu gqblnele os dlrigentei* dn
Federação dos Trabalhadorc"-
na Indústria de Alimenia^ãc
de S. Paulo que sqllujinrniri
o reconhecimonto do Sintiionto
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Panfilpnção de Suroca-
ba e cie agrupamentos de ca-
tegoria similar à da referida
ontidorie, .Dpriunoiaram lnm-
bem os dirigentes da Fede-
racno irregularidades no reco-
Ihiinento do impnsto sindical
o atraso no pagamento do re-
pouso remunerado dos traba-
Ibndores.
OONFERENTES DE
CARGA E DESCARQA
DO CAIH DO POIITO

Realizou-se quinta-feira no
DNT uma reunião a fim do
estabelecer aa. ba;.es do açor-

ído des çonferentOB <Je carga
•le descarga do Cais i|p Pprtp,

quanto às iiiirinas de tiaba-
lhp. Ficou (P^lvidp p SPBUifi-
te: 1) os postos íjinvés de
niaior responsabilidade, pu

,. , , seja.as pqrifereriics f|e poria,
Uih MelSMii PttrnmrH, 'IS Çlll«l!iea lJd»") -,.", I»HQ, Hf.gBggrfl, I|l

| gorifleps e guindasites de ex^
j portagão serfio eseaJaçJQs pe-' los prrjprggfi{ÍQres para o pe-

rioílo de lg horas, excluiudc
j o separado?; 2) os cpiiíercn

lus de guindaste na impi.rta-
gão e outros não -.numeracira
;• cima serão escolivjrios. paio

tseparador, entre oa (\uais oa
Teatro ai mais atrasados, assistidos pc-

Io fiscal; 3): os c'i• .i;-'-'I,h-'ivt:s
dbcdacprãb a ••• 'na
:hío é, ri§ co.. ic

,;..'ia.; ija .¦ • c.-\
calados pelos" èmpiegadoies,'

os demais em serviço a bordo
serão escalados dentre os
mais fitrasnrtos;. prosfintíV .na
ponto do escala, assistido pe-io fiscal sindical. O presenfp
acordo será experimental, com
duração de 90 dias.
RECONHECIMENTO
SINDICAL

Ateiiddndo no oue reqtiereu
a Associação Profissional dos
Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores na Indústria de Mó-
veis o Serrarias de Fortaleza,
Estado do Coaríi, no sentido
de obter sou reconhecimento!
sindical, o ministro do Traba-
lho reconheceu a entidade em
apreço, sob a denominação de
Sindicato, compreendida no
terceiro grupo do plano da
Confederação Nacional dòs

I Trabalhadores na¦ Indústria.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Dü RIO DE JANEIRO
Sede própria

Rua Mariz e Berros, 65 *— TeJ. 28-4593
Ass&mbláia Geral Extraordinária
COMPANHEIROS,

O SINDICATO DOS TRABÁWíABORES NA INPtTS-
TRIA DE ifWVM) g TflOBtoVUHM IH> RIO '>B JAN1ÍN
HO, da wfirA» eom <i art. 550 du ÇnngòlMeçü»(liis ''el3 d.°,'Trabullio, 

cnnviiwi todos os ae.sitciaüoa (iiiites, pura rumu-
rem-so cm AB3KMDLÉIA- ÜEIIAL EXTKAOI.DINAHIA,
110 dia i) ile fevereiro do 1952, cm primeira e spjrijwja con-
vocação, às 1H o li) (clczoüo e dezenove) horas, respectivo*
mente, com a seguinte, ordem do dia:

¦ ORDEM DO DIA
- RESPOSTA PATRONAL SURRE O PEDIDO DE AU-

. MENTO- HB.KALAÜKM
- SÍlTlíAÇÃli FINANCEIRA í)0 BÍNDTCATO.

NOTA — Dada a rolevfaicia dn assunto a ser discutido,
solicitamos a presença du niaior número do associados na
Asseniblém, munidos da Carteira Sindical e dn respectivo
recibo de quitação 'Io mês de janeiro d0 corrente ano.

Cordiais saudações.
Rio de Janeiro — Janeiro da 1952.

a) A DIRETORIA
J « » » » « » | . HI IIIIIMIH^.

Aekleiitado
Fiscal da
light

O fiôcal cndpa 1.160, iV.i
23.15 horas 'de qülnta-fa}ra
priijsasa, ao tqmür yjrn. bunet 2
cin rniivimaiito na Av. (I03 Do-
niocráfas, & altura da fabrica
(;a.-,tclõ?,5, perdsu o equilibrto
aençlp arremessa do ao solo.-
Erq <;,>ns6quénoia, sofreu feri-
moiitpa ny ciãnio o escoriações
f,?nDraJi7ad;if! por todo oorpo.
Pt'.i:orrldo pda assistência ioi
"'orrrrlr, rio hospital Getulio

." :i% após receber .is pri-
. ius serviços médicos de ur-

tencia.

In ^3

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
• ISÉ Dtí SQU7.A ~ Pôítò AiflBTBi A mee*-

cão do upíllp doença pelo Instituto d«s Ma-
1'ítiniop tiidspèiída iin periòÜQ' tio Qgygiisiai D.a
rjiiineívá QU6 onm í|inilf|Uor irtlílêíO <to oontri-
blijijQes, 0 Se[$Ui'iidn iHliJUira 0 diroito a reco-
ber boiiofiujn,"

Np oiitiiutoi para quo sua niwjBàlldadã
seja rnsoavul, torpii-su núüeesávio tui', pq mi-
liinm. na (iQfiy coptiiliuicõoa niBllSaiã íéf§¥int6S aos doze últimos
mesas untayiiiras 110 nésitlo 'ÍO it"HÍIÍP* llBO ae justifica pe!» se-
nuliitai a msiiáait/lada 6 igual a f)tl% <ia mediu <l»a lalpós-ass
(ji',z.n VJitifl!H8 HliSOfl illllcrioVM Bfl afastamento «Io MlMOi t °í"
tanto é precisa aoniav n BBlai'Í9 ds d"»0 mwuS g(Jn8Bg»UV0g o au-
teriavos ao-ipês dp podido o divldif pi1 ÍBUSi Wai ffllBUla»S* os
(iri% § sneBilÉra-gB 9 valor 4a msngslldàdsi So n&» tiver doza
me3es da tolinlho, goma-ts o saláriu dos mosss em que trahalhqu
e divido-se pnr 12/(amUám, B ai a »flC"fia torna-se mmto menor.
Como 8 péraontagaw * » n1™"?* ví-so «ua g, raensalídade seré
muito roduíida. ,.

p B8ff8ffl8»t8 ó fei.9 dotí^is do W ig do afastamento, sen-
di) os pnmoiròs qiiinzedias pagos integralrnente pela empreso

nuti » spffuradn. eativor tr.-|ba-lli;uii!o. A «lurugãu máxima do
iljp pi)|- (Inèiiça ó de ilo-o mesos. Ü cá|cul,i da nicnsalidade _é

.:¦,)' uçibio iini iàiarifl niensilt até (J niáxinm i)b dni3 mil cruzai-
ms, Isto quer dizer <]iio não'poderá haver auxílios põr.J ttoénç»
maiores uue Cr? 1.320.00, menos o desconto para o Institui».

ni
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TIMES PARA HOJE— BOTAF0«0. _ OSVALDO; GERSON E SANTOS;
MANGARATIBA GENINHO PTRTT n nTAvrn n »£RATI' RUARINHO E JUVENAL; PARAGUAIO OU

HLsk -y^ Nf>' - ^^>^:'"

.;>¦;;:!

LUMINENSEXBOTAFÕGO
•

E. S. Unidos
dos Arcca

A NOSSA tiAtiUllil tiA*

, Samba de Enczlo doa
— Santos 

«aive a bandeira da nossa
[escola

Somos do Unidos dos Arcos
Não vivemos pela glória.
Oh, co-irmãs, nós não que-

[remos vitória
Somente alegria em nossa

[rua
E por teu nome na história.

li
Não pretendemos abafar

ADELAIDE UUIOSSO, numa arrancada sensacionai, colo-
fou-se cm segundo lugar no Concurso para a Ra-nha do Rádio

do 52. Os fc.íis do Adelaide prometem que ela assumira
 a adiahteira na próxima apuração ——

DESFILE DAS ESCOLAS

' 'è 
í \% JT Wlffl&TIlITiíl B !¥iíVt?ià15í IW Ia "Wk

RIO, SÁBADO, 9 DE FEVEREIRO DE 1952 — N.« 978

(Conclusão)
Art. 22.' — Os desfiles ofl-

ciais das Escjlas do Samba
terão início ás 21 horas, em
ponto.

Art. 23.' — A entrada das
Escolas para o desfile dar-
ee-á da seguinte forma:

Destile no palanque:
Entrada paio lado da Rua

XTrügüaiana, passando pelo
tablado o diante do palanque
da Comissão Julgadora, üui-
da paia a Avenida Rio Eran-
co tomando cada uma o des-
tino yüe melhor lhe convier.

Desfile na Praça Onze:
Entrada pelo lado da Pra-

-<;a da República nas imedla*
çõea do Palácio de Alumínio,
passando ciianto cb coreto da
Comissão Julgadora e saindo
pela Praça Onze tomando'cada uma o destino que mo-
Jhor lhe convier.

Art. 24.v » A fim de evi-
itar perda de tempo em face
do número de concorrentes,
lis Escolas concorrentes não
.podorão permanecer ante a
Comissão Julgadora por cs-
.paço superior a seis (Cj mi- '
'mitos, salvo quando esta de-
terminar a permanência por
ftiais tempo.

Art. 25." — As Escolas de-
/(verão ficar concentradas na
Praça da República, as quo'.participarem do desfile da
[Praça Or.ze de Junho, e ao
longo da Avenida Prasidcn-
le Vargas, a partir da Rua
Uruguaiana para cima, as
We participarem do desfile
ido tablado;

Art. 26.' — Terminado o'fjulgament.1, 
cada membro do

Nuri encerrará seu mapa,
fcevldamente assinado, cm en-
'yelope' espacial que ser.-\ru-

bricado pelos demais juizes,
ao presidente da Comissão
julgadera. Esta no dia ime-
diato, entregará Esses enve-
lopes fechados ao membro
do Órgão Consultivo de Car-
naval designado para orga-
nizar e superintender o des-
file das Escolas do Samba,
o qual por sua vez cncami-
nhará ao piretor de Turismo.

A abertura desses envelo-
pe3 será feita polo Diretor
de Turismo cia Prefeitura na-
presença dos interessados, na
quinta-feira após o Carnaval,
no Departamento de Turismo
e Certames da Prefeitura,
quando será onhecido o ro-
sultado do julgamento, do
qual será feito um mapa
geral com a classificação o
qual será assinado pelos ppa-
sentes;

Art. 27." — Cada Comissão
Julgadora será integrada por
cinco (S) membros, nomea-
dos pelo Diretor do Dopar-
tamento de Turismo e Certa-
mes da Prefeitura e escolhi-
dos enrre artistas especiali-
zados de reputação notória
e que não tenham a menor
ligação com as entidades-
disputantes dos -concursos,
dada a conhecer setente e duas
(72) horas antes dos desfiles;

Art. 28.» — Cada entidade
dirigenta das Escolas de
Samba, colocará a disposi-
ção da Comissão Organiza-
dora dos desfiles, seis (6)
pessoas para auxiliaram essa
Comissão;

Art. 29.» — O presente re*
gulamento, após aprovado,
não poderá sofrer alterações
sob pretexto algum, e seus
itens terão de ser regorosa-
mente respeitados.

tíilRll

Em prosseguimento ao tor-
neio Rio-São Paulo teremos
hoje no Estádio do Maracanã
o ansiosamente, esperado en-
contro fluminense versus Bo-
tafogo, velhos rivais do fute-
boi metropolitano.

E' de se esperar o compa*
recimento de grande público
ao discutido prélio de vez qtie
ambos contendows contam já
com uma vitória sobre tinws
de São Paulo. Fluminense e
Botafogo vitoriaram-se res-
pectivãmente sobre o Portu-

........ jKucsa de Desportos ( no Pa-
[ninguém * caembu) por 4 tentos a 2 o

Apenas aesejamos sambar f Santos . (no Maracanã por
[também ¦—

Ao som da nossa bateria
Óantfunoá com alegria
Nossa linda melodia.

*
E S. Corações
Unidos da Favela

*QUANDO A NOTICIA
CORRER»

Samba de Oscar Sliva
Posso dizer

Que toda a Cidade vai estre-
[mecer

Quando a noticia correr,
Vai descer a Favela,
Com suas pastoras lindas e

[belas
Com a letra do samba
Quo ela mesmo escreveu
Dou uma Assemb'éia Geral,,
Kêz seu memorial e resolveu
Um Estatuto novo para mos-

[trar
Ao povo que ela ainda não

[morreu.
II

Elo ainda tem o seu arquivo
Dos Compositores e os livros
Dos veteranos do samba
Temos quadros de sambistas

[organizado
Que p'ra o futuro vai voltar
A restaurar o seu passado,

*
No palacete ,
encantado do
Higt Life

Podemos informar que a
diretoria do High Lifê já to
mou deliberações e iniciou ^
os preparllvos dos quatro J
grandes tradicoinais e ele- a
gantes bailes do paleccto da J
rua Sto. Amaro. í

Querem os diretores do J
High Ltef proporcionar aos í
nossos círculos sociais e aos í
turistas um carnaval quo, í
sob todos os aspectos, cor- í
responda às simpatias pres- J

tigiosas de quo tradicional- *
mente*- desfrutam os salões Jda rua Santo Amaro. *

Os preparativos iniciados J
indicam o brilhantismo ex- í

SENSACIONAL O "VOVÔ DOS CLÁSSICOS", ESTA TARDE NOMARACANÃ — O FLUMINENSE TENTARA A VITORIA C7E NÃOOBTEVE NO CAMPEONATO - PARAGUAIO, A ÚNICA DUVIDANA EQUIPE ALVI-NEGRA - COMPLETOS OS TRICOLORES 1
2 a 1 Vencedores na primei- i hoje, empatando no turno pa-ra rodada do torneio Rio-Mo ra depois, na virada do Cam-Pauol surgem agora creden- peonavo, perder pòr três l«n-ciados para uma grande pele- tos a um, mesmo assim' éja donde poderá surgir a pri-, possuidor daquele admirávelcarioca no presente certame, conjunto, sem dúvida o maiscraolca no presente certame.
Uma análise retrospectiva da
atuação dos dois consagrados
quadros no ano de 1951 mos-
tra-nos que tanto o Flumi-
nerise como o Botafogo estão
credenciados para
brilhant-» vjtória.  _...
bora no Campeonato passado
o Fluminense levasse a pior
no resultado dos dois encon-
tros com o seu adversário de

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

AAAA*/VN*SAAAÁAAA/VpN/\*\*»\.

UNIDOS X FREI BENTO

O Unidos F. C, da rua Sa-
hisliano Silva, deverá enfren-

* lar, no próximo domingo, em
Jsua praça de esportes, as cqui.
Jpes representativas do sou co-

Íirmão 
Frei Bento F. C. O

. encontro preliminar tem o seu', inicio previsto para às 14 ho
ras, devendo os dois conjuntos
principais atura às 16 horas
Ambas as agromiaçõas encar
vogadas do amistoso já se en
contram escaladas. Os co-
mandados de Djalma, defensb
res do Unidos, atuaram da se-

. guinte maneira: 1.» quadro —
jMelinho; Clcmildo e Moaclr;
jBilas, Dund o Haroldo; Flore,

j cy ,Ivan, Djalma, Milton e' Ba-
Jturi. O segundo quadro com:

Bispo; Gerson e Bocage; Gul-
iherme, Zeca e Peixinho; Cli-

r.eu, Daniel, Wilson, Galvão e
i?.'p.ragiiaio. As equipes do Froi
Bento, formarão assim organi-
zadas: fi» quadro — Adilson;
C.irlinhos o Bira; Jurandir,
Mirim e Júlio; Dias, Zezinho,
Dnroy. Canela e Flamengo. Ò
time secundário com: Faria:
Amadeu e Waldir; Rocha, Ja-
cinto e José; Ivan, Gilberto,
Odracy, Wilson e China.

harmonioso da cidade, quelhe deu vitórias espetaculares
e asj-gurou o titulo máximo
de campeão.. Outro tanto po-demos dizer do Botafogo —
que apesar do conflito de di-conquistai reito surgido, obrigando-o • aMuito em- I bater às portas da Justiça
Desportiva, conflito que vai se
arrastando nos Tribunais daCBD — que tem asseguardo,
cio fato, o terceiro posto doCampeonato Oficial foi um
dos conjuntos mais eficientes
daquele certame, detentor do
mais equilibrado quinteto de-fensivo carioca e que lurh seu
ponto alto nessa figura extra-
ordinária que é o zagueiro
Santos. Por tudo isso acha-
mcs que os tricolores muito
so baterão para tirar essa"-pe-
queria desvantagem, buscan-
do na tare/.5 de hoje vencer o
Clube da Estrela Solitária o
que não lhe foi possível du-
rantè o Campeonato carioca.
Por sua vez o esquadrão de•Carlitos está disposto a não
se deixar vencer, mesmo por-
que. para os alvi-negros, le-
yantar o Torneio Rio-São Pau-
Io ó a sua maior aspiração, a
grande.recompensa paga com
altos juros, por não ter con-
seguido em gramados conquis-
tar o Troféu dq. Campeonato
de 1951.

OSVALDO E MANGA, dois famosos arqueiros do futebol brasi-
leiro c que^ hoje estarão cm ação, lutando pelos seus respectivos
clubes. Aliás, o goleiro botafoguense cr:tá com o seu contrate
prestes d encerrar-se. Amanhã, verá findo o compromisso que <iipa ao «glorioso», comentando-se à hoca pequena, que teria re
çcriido excelente proposta de um clube, cujo nome desconheceNo entanto, o sr. Nelson Cintra espera resolver a situação do
popular «Balisa» de forma satisfatória, a fim de que a defesaalvi-negra não se veja privada, no certame cm que ora participa,do concurso de seu destacado guarda-vala.

CABELOS BRANCOS .;.
Envelhecem

twSIíMiiiil!-!-''
r bo» yàz desaparecer e
fegl EVITA-OS SEM UNGIU

| Daqui e dos Estados
300 MIL CRUZEIROS

Esta importância pleiteou
Rui, do São Paulo, para con-
tinuar no clube que o pro-
jetou, no cenário futebolisti
co brasileiro. Dificilmente, o
clube do Canindè oencordará
com as pretensões de seu de-
íunsoi.

Carmelia Alves na Ponta asfüiíjsrl
Prossegue com grande entusiasmo, o concurso promovido

»cla Associação Brasileira de Rádio, para eleger a Rainha do
Ríiúlo de 52. Na última apuração Carmelia Alves assumiu a
Jianteira; deixando em segundo lugar Adelaide Chiosso. Teve
a seguinte resultado a última apuração:

1.» lugar — Carmelia Alves com K t > votos. •
2.' lugar — Adelaide Chiosso, com 1 \ 2 votos.
8.» lugar — Ólivinha de Carvalho, co... j.19.248 votos.
4.» lugar — Mary Qo-nçaUves, com ÜS.392.
6.» lugar — Araci Costa, com 91.538. \
8.' lugar — Doris Monteiro, com 43••'!*.

J.» lugar — Zilah Fonseua, com 26 432.
8.« lugar — Inah Coelho, com 7.755 votos.
9." lugar — Marilena Alves, com 3.530 votos.

10.» lugar — Elza Silveira, com 2.220 votos.

vestir este ano as
gantes do High Life, cuja
decoração confiada ao artis-
ta J, Guimarães Júnior.

*
Hoje o grande
baile do Popaye

'*

Em sua sede social, a fa- J
milia rubro-negoa realizará j
hoje o tradicinoal baile do í
Popaye que, pelos prepara- *
tivos, prometo ser das maio* J
res festa3 da presente tem- J
porada carnavalesca.. j

Animará esta grande fes. J
ta a orquestra de Yoyo, com

endiabrados soldados

vEM SÃO PAULO
Encontram-se na capital

paulista os srs. Carlos Nas-
cimento é Giulite Coutinho,
respectivamente, diretores de
futebol .do Bangu e do Amó-
rica. Ambos pretendem con-
tratar yalroes do futebol han-
deirante, militantes em peque-
nos clubes. O dirigenlo rubro
tem as suas vistas voltadas
nára o zagueiro Furlan, do
Nacional.
ADEMIR E FRIAÇA . I

Para . o cote.j da prox-ma j
quarta-feira contra o riunii-
nesen, o aVsco pretnode i'ir-
mar o ataque ecm os següln-
tos elementos. Friaça, Ip:\iu-
can, Ademir, Maneca e I)e-
jair.

TROCA
Liminha volta ao cartai

Fala-se agora na sua troca
por Osvaldo, do Bangu.

0 Vasco.
O presidente Otávio Povoamanteve uma palestra amisto-sa cm Barbosa, no decorrer

ma

seus
musicais.

Torneio da ACC

Realiza-se hoje com inicio
marcado para às 13 horas,
no campo do Botafogo o
tradicional torneio de fute-
boi a fantasia" promovido

pela Associação dos Cronis-
tas Carnavalescos, que reu-
nirá os grandes clubes car-
navalescos da cidade de
numa interessante Competi-
ção.

SUCESSO DO DIA
Ve Joubert de Carvalho,

gravação de Silvjo Caldas.

Mamão Dolorea
Qu me importa a tua cor
Se o que procuro
E1 o que vem do teu amor

Conservou-se invicta a equipe de bola ao cesto do Flamengo, ao transpor o seu derrndciro obs-táçulo- o Atlético de Lisboa, pela contagem de 83 x 29. Com este triunfo, os campeões cariocastotalizaram 11 vitórias consecutivas em quadras européias. O retorno da embaixada vitoriosa de-verá dar-se na próxima segunda-feira, sendo quo o avião está sendu aguardado nesta capital, porvolta das 16 horas. A diretoria do Flamengo prepara uma. condigna receprão aos seus ama-dores invictos. No clichê que ilustra estas linhas, aparecem alguns dos componentes da comitivado «mais querido». Godinho, Baimumlo, Tião e Odin, além de José Mario que não acompanhouseus 
companheiros. E' possível • a realização do um cotejo entre a equipe ruhro-ncgra e o sele-cionado paulista quando então, a torcida carioca teria oportunidade de demonstrar a sua admira-

çao e reconhecimento pela campanha. empreendida pelos comandados de Kancla.

NOPACAEMBÜ

FRANCISCO TORRES ME-
Dl NA, o consagrado «seul-
ler» botafoguense, vem de ser
desligado d anossa representa-
ção que intervirá no continen-
tal de Valdivia no Chile. O
motivo determinante de tal
medida foi o pedido do rema-
dor para quo fosse incluída a

sua esposa na nossa delegação,
condição «sine qua non» para
que participasse da disputa. E
como isto não pudesse ser ob-
lido, face ao número limite de
integrantes para cada embai-'
xada, o ex-defensor do São
Cristóvão foi desligado da ro-

presentação patrícia, sendo de-
signado para substitui-lo, o sou
companheiro de clube, César
Sereno. Assim, nãò teremos na
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da qua! não se ciiegou a umaformula satisfatória para a revalidação do compromisso diarqueiro «coloPSa» com o gre-mio cruzmaltinò. No entanto
por todo o dia de hoje ou ncmáximo até segunda-feira pró."üna, r goleiro paulista terá asua. situação perfeitamente csclarecida, pois é desejo da di-rcçao vancaina colocar em cam
po, contra o Fluminense, nanoite de quarta-feira vindoura,a sua torça máxima. Assirc'formaria o Vasco com Barbo-sa, Belini e Ciarei; Eli, Dánl-Io e Jorge; Salvini ou Noea,Ademir, Friaça, Maneca e Jar.-sen.

-PLACARD7 ^-w'**»*»«*»**#*-**í.*^^
prova de singlc-skiff do certa-»
me sul-americánò de Va'divia,J
o nosso campeão Francisco)
Mediria. Esperemos que Ssre-|
üo corresponda à • expectativa, jbisando, se possível, a excelen-^
te «performance» conseguida^
por. ocnsião das eliminatórias,

»*»**¦»*/

PARA
quando so houve muito bem no
páreo de sua especialidade.

^^wvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^^

O Flamengo, procuran-
do maníer a invencibi-
lidade do futebol cario*

Jca — E o Santos, ten-
ítando quebrar a escrita
J— Os quadros para
| , esta tarde

Í» 

SAO PAULO, 8 (Correspon-
dência Especial) — Já se en-
contra nesta Capital, a dele-

j gação do Clube de Regatas do
.• Flamengo, cuja equipe de fu-

ítebol dará combate ao San-
jtos F. C, esta tarde, no gra-
Í*mado 

do Pacaembu.
O clube carioca que não

2 foi além de um empate, na
jsua primeira apresentação,
-diante do Bangu, pretende
í continuará mantendo invicta

ti, ., • u , , *a bandeira carioca, no Paca-A luz branca da minha'alma 
Jembu. 0s santist^ nora^.

Í* 

tanto, por seu turno, querem«M>__MMMMMM_HBaHn J quebrar a escrita logo de sai
3da. Desse modo, tentarão bar

5 AVISO AOS CLUBJ.S irar as pretensões do grêmioE ESCOLAS DE Jrubro negro, impondo-sie ao
SAMBA

Se noite eterna
E' o teu 'corpo cansado
Dentro da noite
Lembra um céu0 estrelado

Mamãe Dolores
Teu exemplo é sofrer
Deram lições
Do direito de nascer.

Mamãe Dolores
Se a noite é linda e calma,
E'3 no céu

VERA NUNES, estrela do Cinema Nacional, que vem atuando
com êxito em várias películas carnavalescas

Toda correspondência
para a seção, «Caniavá:
à vista», deve ser ende
reçada para SALIM, rui.
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

JmeEmo. Com isto redimiriam
*o futebol paulista, e, o que é
Jmais importante, reabilitar-se
*-iam.
*QUADROS

A TORCIDA

«iiiito gente, a par-tida de hoje entre oFluminense e Botafogo pôdeparecer um simples jogodesse caça-niquel que é otorneio Rio-São Paulo.
Paia os dois clubes, entre-tanto, a peleja de hoje tem otentlüo de uma batalha em

que se esclarecerá essa com.
plicuaa história de campeão
de Jato e de direito.

Vai chover canivete.
O-fWsee,

<i)ido desgos-
tosa com aatuação aos juizes ingleses.

Os homenzinhos são, na ver-dade, de amargar e prejuâi-^Fcam o andamento ao íajÜr
co»i o marcação dê iuiWqw '
acontece, inclusive do qtienao acontece. Mas o queirrita é o sistema de marca-çao aaotaaovvlos ingleses,
cm que o benèjiciado quasesempre é o infrator. Acon.teceu um desses casos nopgo çom Bangú e o Vasco,íi^mio, aepois ae receoer
«m ,'oui do Danilo, levou amelhor no lance e partiupara a meta de Osvaído OMr. entretanto, apitou a po-nattaade, beneficiando «'Vnsco e prejudicando o Ban-nu.

OSVALDO7

* Para
} de, as
a ram
4 atuara

o ei
du,-

:'ta tar-
lá fo

-p  com êxito em várias películas carnavalescas  I .._.._.. ; I Ijjtuura ,. , ,,oivi<J e|N!cí
eòàíj 109, Antoninho, Odalr,

cácio e Ti te.
Flávio Costa mandará a

do Bangú, ao
aue se diz, estásendo pretendido pelo ±>ai-

meiras. o clube paulistaoferece em troca do golei-i'o, o craque Liminha. Se aPi oposta fôr aceita pelosdirigentes suburbanos, oUar.gú perdera um gaia eijánkará um jogador. ' 
,S ha mesmo quem àWa«ne qualquer sujeito a*»topete faria maii figura *m;ualquer arco que o cine?m.

campo o mesmo quadro que, Dequinha e Jordan: Jocl,.Her-l 
'Z^l&i' »!o',<or°do solei

enfrentou o Bangu, ou seja: mcs, Adãozinho. Kubens e Es- "^ulti^uGarcia; Biguá e Pavão: Bria.1 auerdinha. í *K"tM*ttcu^''Wwwiim iimuinn

EQUIPE DO SANTOS, que na tarde de hoje em, Pacaembu, dará combate
Flamengo, num prélio quo muito promete.

ao esquadrão d»'


